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Taxa de desocupação no país volta a 
subir, após quedas seguidas, para 6,5% 

PÁGINA 6

‘Mãe de 
Haia’ tem 
importante 
vitória no STJ

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
PÁGINAS 4 E 14

Um ambiente de cordialidade entre Lula e Tarcísio 
de Freitas marcou o lançamento do edital para 
a construção do túnel submerso Santos-Guarujá. 
O presidente enfatizou que o governador está 

“fazendo história” com os projetos conjuntos e 
defendeu o diálogo como uma ferramenta funda-
mental para superar os desafi os do país, mesmo 
entre políticos de diferentes espectros ideológicos.

Exclusivo no Correio: Raquel 
Cantarelli conta decisão favorável que 
pode levá-la a ter suas fi lhas de volta

PÁGINA 10

Pacientes com câncer sofrem no DF

SEGUNDO CADERNO PÁGINAS 8 E 9

O governo do Acre recebeu R$ 

2,9 milhões em recursos federais 

para comprar barcos e caminhões 

que levarão alimentos a aldeias indí-

genas e escoar a produção estadual.

Acre 
investe em 
transporte de 
alimentos

Emendas 
farão STF 
trabalhar 
no carnaval

Livro “Ainda 
estou aqui” 
nas escolas 
do Piauí

Diversidade de blocos 
no Distrito Federal

PÁGINA 11

PÁGINA 5

PÁGINA 13

Lula e Tarcísio de Freitas dividem palanque 
Ricardo Stuckert / PR

PÁGINA 16

EUA julgam 
Brasil, mas 
não querem 
o mesmo

Secretário Washington Bandeira 

inicia distribuição do livro para estu-

dantes da rede estadual do Piauí em 

cerimônia no Ceti João Henrique, 

destaque no Enem 2024.

PÁGINA 7

Hamilton 
impressiona 
a Ferrari nos 
testes da F1

Folia para a melhor 
idade agita os 60+

SEGUNDO CADERNO PÁGINAS 8 E 9

FERNANDO MOLICA

Enredo da 
camarotização 
do Sambódromo

PÁGINA 3

DRUMMOND

Inesquecível 
senador Gilberto 
Marinho

PÁGINA 2
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Imagem do ensaio técnico 

da Mangueira, que vai 

mostrar a infl uência do 
povo bantu ainda se faz 

presente no Brasil de hoje

2 º  C A D E R N O

 

Com as bênçãos de Milton Nascimento, a 

Portela fecha na madrugada de quarta o 

desfi le das escolas samba do Grupo Especial. 
Temas ligados à brasilidade e à herança cultural 

afrobrasileira dominam os enredos das escolas. 
O Correio publica caderno especial com esses 

enredos e as letras dos sambas desta festa em 

que o Brasil se vê na avenida com suas cores, 

ritmos, movimento e poesia.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BAGÉ É PALCO DE NOVAS BRIGAS POLÍTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de fevereiro de 
1930 foram: Nova crise política na 
França com a não aprovação da Câ-

mara da equipe ministerial de Chau-
temps, que não aceitará mais fazer 
uma nova composição. Movimento 
revolucionário em Santo Domingo 

toma grandes proporções. Bagé foi 
palco de grandes acontecimentos de 
violência entre partidários da Alian-
ça e do Governo Federal. 

HÁ 75 ANOS: ZONA ORIENTAL DA ALEMANHA, UMA NOVA URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de fevereiro 
de 1950 foram: Secretário-Geral 
da ONU age para acabar com os 

impasses do Conselho de Seguran-
ça. Zona oriental da Alemanha no 
rumo da ditadura ao estilo da URSS. 
Truman recebe Li Tsun-Yen nos 

EUA, na condição de presidente em 
exercício da China Nacionalista. Se-
nado Federal continua sem quórum 
para votações. 

Este mês marca os 40 anos da 
morte do senador Gilberto Mari-
nho, uma das grandes fi guras da 
política do Rio de Janeiro.

Nascido no Rio Grande do Sul, 
em Pelotas, abraçou a carreira mili-
tar, foi professor do Colégio Militar 
de Porto Alegre, vindo para o Rio 
de Janeiro, onde exerceu funções 
de confi ança desde muito jovem, 
ingressando no gabinete do presi-
dente Dutra. Em 1958, chegou a 
general de brigada. Em 1947, foi 
eleito suplente de senador e depois, 
em 1954 e 1962, eleito para dois 
mandatos. Entre 1968 e 1970, foi 
presidente do Senado, quando mos-

trou que habilidade e solidariedade 
facilitam o exercício da dignidade. 
Senador da Arena, apoiou o regime, 
mas reagiu com outros companhei-
ros, como Daniel Krieger e Dinarte 
Mariz, sobre o fechamento do Con-
gresso no AI-5, o que julgava não 
poder deixar de fazer, pela função 
exercida naquele momento.

Esse notável homem público 
foi dedicado ao mandato, em espe-
cial nas suas passagens pela Comis-
são de Relações Exteriores. Integrou 
mais de uma vez a delegação do Bra-
sil na Assembleia Geral da ONU.

Homem bem relacionado em 
todos os segmentos da cidade, foi 

por muitos anos diretor do Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janei-
ro, tendo também exercido fun-
ções no setor privado. Foi diretor 
da Light, empresa que se confun-
dia com a cidade e o estado.

Gilberto Marinho era um típi-
co pessedista, partido a que perten-
ceu até ser extinto, mas cujo espírito 
conciliador, austero, ponderado 
conservou. Formou num grupo de 
notáveis da Câmara Alta, além dos 
citados, com Arnon de Melo, Caia-
do de Castro, eleito com ele em 54 
no então Distrito Federal, Rui Car-
neiro, Luís Viana Filho, Petrônio 
Portela, Filinto Müller e outros.

O Rio de Janeiro, tanto o an-
tigo Distrito Federal e o Estado 
da Guanabara, teve uma presença 
muito expressiva no Senado. Além 
da eleição, em 54, de Gilberto e 
Caiado, em 58, foi eleito Afonso 
Arinos, em 62, Gilberto Marinho, 
reeleito, com Aurelio Vianna, um 
evangélico socialista que vinha da 
bancada federal de Alagoas. De-
pois, Darcy Ribeiro, Nelson Car-
neiro, Benjamin Farah, Danton 
Jobim e, no antigo estado, Amaral 
Peixoto, Miguel Couto Filho e 
Vasconcelos Torres.

Político e brasileiro a ser lem-
brado com respeito.

Aristóteles Drummond

Inesquecível senador Gilberto Marinho

Opinião do leitor

Teatro mágico

Na minha opinião, o carnaval do Rio de Janei-

ro, com o desfi le das escolas de samba do Grupo 
Especial, me seduz é cheio de multiculturalida-
de e interculturalidade! Carnaval este, que re-
trata a realidade brasileira. O carnaval da cidade 
maravilhosa é um verdadeiro teatro mágico!

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Gotinha de 
esperança

Um fi m de semana 
para fi car na história

EDITORIAL

A vacinação infantil re-
presenta um dos pilares 
fundamentais da saúde pú-
blica, contribuindo signifi-
cativamente para a redução 
da morbidade e mortalidade 
de doenças infecciosas entre 
crianças. No Brasil, o Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI) tem sido crucial nesse 
contexto, oferecendo acesso 
gratuito a diversas vacinas 
que protegem contra doenças 
como sarampo, rubéola, po-
liomielite, entre outras.

A eficácia das vacinas é 
amplamente respaldada por 
evidências científicas, sendo 
essencial para a prevenção 
de enfermidades que podem 
ter consequências graves e 
até fatais, especialmente em 
crianças cujos sistemas imu-
nológicos ainda estão em 
desenvolvimento. Além de 
proteger os próprios indiví-
duos vacinados, a imunização 
em massa cria um efeito de 
proteção coletiva, conhecido 
como imunidade de rebanho, 
reduzindo a circulação dos 
agentes infecciosos na comu-
nidade.

Contudo, desafios persis-
tem. Há grupos que resistem 

à vacinação por motivos di-
versos, incluindo desinforma-
ção, receios infundados sobre 
os efeitos adversos ou falta 
de acesso aos serviços de saú-
de. Esses obstáculos podem 
comprometer os esforços para 
alcançar altas taxas de cober-
tura vacinal, aumentando o 
risco de surtos e ressurgimen-
to de doenças anteriormente 
controladas.

É imperativo, portanto, 
que governos, profissionais de 
saúde e sociedade civil conti-
nuem a promover a conscien-
tização sobre a importância da 
vacinação infantil. Estratégias 
educativas devem abordar de 
maneira clara e acessível os be-
nefícios das vacinas, dissipan-
do mitos e falsas informações 
que possam minar a confiança 
pública na imunização.

Além disso, é necessário 
garantir que todas as crianças 
tenham acesso equitativo às 
vacinas, independentemente 
de sua localização geográfica 
ou condição socioeconômi-
ca. Isso requer investimentos 
contínuos em infraestrutura 
de saúde, distribuição eficien-
te de vacinas e campanhas de 
vacinação bem planejadas.

O Brasil vai viver um fim 
de semana que tem tudo para 
ficar marcado na história do 
país como um dos mais felizes 
de todos os tempos.

Além dos desfiles de Car-
naval por todo o Brasil, com 
destaque para o Carnaval ca-
rioca, conhecimento mun-
dialmente como o ‘Maior es-
petáculo da Terra’, os blocos e 
desfiles vão arrastar multidões 
para as ruas no país inteiro. A 
folia é garantida para todas as 
idades!

No aspecto desportivo, o 
Rio de Janeiro viverá os ‘jo-
gos de ida’ das semifinais do 
Campeonato Carioca, com 
direito a Vasco x Flamengo, 
o ‘Clássico dos Milhões’, que 
arrasta duas das cinco maio-
res torcidas do Brasil para 
o Estádio Olímpico Nilton 
Santos ou para a frente das 
TVs pelo país e pelo mundo. 
Pela outra chave, Fluminense 
e Volta Redonda se enfren-
tam em um jogo que pode 
surpreender.

Mas o grande destaque 
mesmo é a cerimônia do Os-
car, que acontece neste do-
mingo (2). Pela primeira vez 
na história, o Brasil conquis-
tou três indicações em uma 
única edição, incluindo a 
inédita indicação a Melhor 
Filme.

O Brasil vai parar para ver 
se ‘Ainda Estou Aqui’ vai con-
quistar os prêmios de Melhor 
Filme, Melhor Filme Inter-
nacional, e se a querida Fer-
nanda Torres vai ‘vingar’ sua 
mãe, Fernanda Montenegro, 
trazendo para casa o Oscar de 
Melhor Atriz. E há grandes 
chances. Pode ser que o Brasil 
enfim quebre esse incômodo 
tabu de nunca ter vencido um 
Oscar.

Fato é que o Brasil viverá 
uma grande festa neste fim de 
semana, independentemente 
dos resultados de carnaval, 
Oscar e futebol.

E como de costume, o Rio 
de Janeiro está de braços aber-
tos para acolher essa festa.

As novidades no mundo da 
inteligência artifi cial são pratica-
mente diárias. Agora, é a vez do 
Sora, para os que têm assinatura 
paga do ChatGPT nos Estados 
Unidos. Poderá criar vídeos de até 
20 segundos e oferecer múltiplas 
variações desses clipes.

Dá para criar até 500 vídeos 
em velocidade acelerada. A tecno-
logia pode ser usada na produção 
cinematográfi ca. O Sora tam-
bém inclui uma opção chamada 
Storyboard, que permite ao usuá-
rio escrever o que deseja em dife-
rentes momentos do vídeo.

As inovações não param aí. 

O Senado da República aprovou 
regulamentação de sistemas de 
IA, em que se prevê o pagamento 
de titulares de direitos autorais. 
Foram quase dois anos de inten-
sos debates. Agora, será a vez da 
Câmara dos Deputados. Procu-
ra-se fomentar o acesso a bens e 
serviços, com exceções para  bens 
e serviços e o estímulo ao uso por 
instituições científi cas e de pes-
quisas, bem como museus, arqui-
vos públicos e bibliotecas, o que é 
um dado extremamente positivo, 
no trato da matéria.

É preciso fi car claro que os pro-
jetos não tenham fi ns comerciais.

Espera-se que a IA iguale ou 
supere a presença humana. Há 
uma versão de que isso pode acon-
tecer até o ano próximo, quando 
teremos a implantação do que se 
denomina de superinteligência. É 
quando teremos a implantação de 
serviços que terão características 
de originalidade.

Nem todos os países estão 
gabaritados a operar com a IA.  
Cerca de 65% estão qualifi cados 
para esse uso, mas é necessário um 
arcabouço jurídico. Mas quanto 
mais as pessoas entendem os me-
canismos da IA, mais identifi cam 
os seus riscos. De todo modo, te-

me-se que a tecnologia aprofunde 
indesejáveis desigualdades. Ma 
o uso da IA em campanhas polí-
ticas já é uma realidade. De todo 
modo, é arriscado trabalhar com 
esses direitos humanos, no centro 
dessa revolução tecnológica.

Pesquisas recentes provam que 
apenas 28% dos países latino-ame-
ricanos estão preparados para tra-
balhar com essa tecnologia.

*Escritor e educador. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras e Doutor 
em Educação pela Universidade 

Santa Úrsula

Arnaldo Niskier*

Vídeos com IA

A amizade, em sua essência, é 
um dos pilares mais sólidos para 
a construção de uma vida emocio-
nalmente equilibrada e mental-
mente saudável. Mais do que uma 
simples conexão entre indivíduos, 
a verdadeira amizade é um espaço 
de aprendizado mútuo, onde as di-
ferenças são celebradas, as limita-
ções são compreendidas e os pon-
tos fortes são potencializados. A 
convivência coletiva com pessoas 
diferentes ensina, a cada um, que 
todos nós temos fragilidades e po-
tencialidades, e que só unidos po-
demos superar os desafi os da vida.

Nesse sentido, a amizade se re-
vela como uma força transforma-
dora, capaz de nos ensinar a arte 
da escuta atenta, da empatia e da 
colaboração, elementos essenciais 
para a prosperidade humana. Em 
resumo, a amizade genuína permi-
te que, juntos, possamos superar os 
desafi os da vida, construindo rela-
ções pautadas na “escutatória” e na 
valorização do outro.

A sensibilidade cronista de Ru-
bem Alves cunhou o termo “escuta-
tória” para defi nir a capacidade de 
escutar genuinamente o outro, não 
apenas com os ouvidos, mas com o 
coração. Essa escuta atenta é a base 
da verdadeira amizade, pois é a par-
tir dela que nos conectamos pro-
fundamente com os anseios, medos 
e sonhos do amigo. Ao escutar, 
aprendemos a enxergar o mundo 
por outras perspectivas, ampliando 
nosso repertório emocional e inte-
lectual. A amizade, portanto, não 
é uma relação autoritária, em que 

um busca dominar o outro, mas sim 
uma parceria que respeita a indivi-
dualidade de cada um.

Os amigos desejam que cada 
um se desenvolva à sua maneira, 
tornando-se protagonistas de sua 
própria história. Os verdadeiros 
amigos não querem moldar ou 
dominar uns aos outros, mas sim 
encorajar a autenticidade e apoiar 
o crescimento mútuo. Essa liber-
dade é fundamental para a sanida-
de mental, pois nos permite cres-
cer sem medo de julgamentos ou 
cobranças excessivas.

A convivência com as diferen-
ças é um dos maiores ensinamentos 
que a amizade proporciona. Ao nos 
relacionarmos com pessoas que 
pensam e agem de forma distinta 
da nossa, aprendemos a rir dos pró-
prios obstáculos e a encará-los como 
oportunidades de crescimento cole-
tivo. A amizade nos ensina que não 
precisamos ser perfeitos, mas que 
podemos ser completos na medida 
em que nos apoiamos mutuamente.

Celebrar as conquistas dos ami-
gos, por exemplo, é um exercício de 
generosidade que nos lembra que 
a verdadeira prosperidade não está 
nos bens materiais, mas na riqueza 
dos afetos que cultivamos. A paz in-
terior e a sensação de pertencimen-
to são frutos dessa rede de apoio, 
que nos sustenta nos momentos de 
difi culdade e nos alegra nas horas 
de felicidade. Ou seja, a amizade 
também desempenha um papel 
fundamental na superação das di-
fi culdades cotidianas. Ao conviver 
com diferenças, aprendemos a rir de 

nossos próprios desafi os, a celebrar 
as conquistas dos amigos e a com-
preender que a prosperidade real 
não se mede pelos bens materiais, 
mas sim pela rede de afetos que 
nos sustenta. A verdadeira prospe-
ridade reside na paz e na amizade, 
elementos que nos fortalecem e nos 
tornam mais resilientes.

Além disso, a amizade é um 
terreno fértil para a criatividade. 
Quando estamos abertos e desar-
mados para novos pontos de vista, 
permitimos que ideias inovadoras 
surjam a partir do diálogo e da 
troca de experiências. Ao escutar 
o outro e dar protagonismo às 
suas ideias, nos tornamos mais 
fl exíveis e criativos, capazes de en-
xergar soluções que, sozinhos, tal-
vez não conseguiríamos vislum-
brar. Quando nos abrimos para 
novos pontos de vista, escutamos 
e valorizamos o outro, enriquece-
mos nosso repertório intelectual 
e emocional. Esse intercâmbio de 
ideias nos permite aprender novas 
habilidades, ensinar aquilo que sa-
bemos e criar juntos.

A amizade, nesse sentido, fun-
ciona como uma festa de São João, 
em que cada um contribui com o 
que tem de melhor: alguns trazem 
a alegria da música, outros o sabor 
da comida típica, e todos, juntos, 
criam uma atmosfera de celebração 
e união, com muito bolo de fubá, 
pamonha, quentão, vinho quente, 
café, sanfona e quadrilha... Assim 
como as fogueiras se acendem a 
partir das brasas umas das outras, as 
amizades se fortalecem na medida 

em que compartilhamos nossas lu-
zes e calor humano.

Além do mais, a amizade nos 
ensina que a vida não precisa ser vi-
vida de forma solitária. Transformar 
nossa “brasa” individual em uma 
“fogueira” coletiva é o grande de-
safi o e a grande beleza das relações 
humanas. A verdadeira amizade 
nos convida a sair de nós mesmos, 
a olhar para o outro com respeito e 
admiração, e a construir, juntos, um 
caminho de prosperidade e paz. Ela 
nos lembra que, no grande espetá-
culo da vida, todos temos um papel 
importante a desempenhar, e que 
é na comunhão com os outros que 
encontramos o sentido mais pro-
fundo da existência.

A amizade é mais do que um 
laço afetivo. É um princípio funda-
mental para a sanidade mental, para 
a criatividade e para a verdadeira 
prosperidade. Ela nos ensina a im-
portância da escuta, da empatia e da 
celebração mútua, tornando a vida 
um caminho mais leve, signifi cativo 
e repleto de aprendizados compar-
tilhados. Cultivar a amizade é, aci-
ma de tudo, um ato de amor pela 
vida e por nós mesmos.

*Defensor Público Federal 
formado em Direito pela 

USP, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; 

mestre em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientista político 

pela Hillsdale College e doutor 
em Economia pela Princeton 

University. Comendador 
cultural, escritor e professor

André Naves*
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  INÍCIO DAS ATIVIDADES 
- O ministro do Turismo e presi-
dente do Conselho da ONU Turis-
mo, Celso Sabino, estará no Rio, na 
próxima sexta-feira (7), para a ceri-
mônia de início das atividades do 
Escritório da ONU Turismo para a 
América Latina e Caribe. O evento 
acontece na Casa Brasil França, no 
Centro.

  NETO NA FECOMÉRCIO - O 
prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, do PP, participou de 
uma reunião na Fecomércio, no Rio, 
para prestar contas da parceria en-
tre o município e o órgão, incluin-
do as atividades desenvolvidas pelo 
Sesc. Neto foi junto com uma comi-
tiva formada por autoridades e repre-
sentantes de instituições. “Agradeço 
ao presidente da Fecomércio por nos 
receber e por acreditar em Volta Re-
donda”, afi rmou Neto.

 NOVAS APRESENTAÇÕES 
EM 2025 - O secretário de Cultu-
ra de Volta Redonda, Anderson de 
Souza, apresentou ao presidente da 
Fecomércio, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, um relatório com 
os resultados das ações realizadas, 
no ano passado, por meio do Sesc. 
Uma delas foi a festa de Réveillon. 
A outra fi cou por conta do aniver-
sário da cidade, em 17 de julho, 
e apresentações no Teatro Maes-
tro Franklin de Carvalho Jr. “Con-
seguimos sair de lá já com quatro 
apresentações fechadas para o tea-
tro, que acontecerão nos meses de 
março, abril, maio e junho, e que 
em breve serão divulgadas para a 
população”, frisou Anderson.

  FESTIVAL DAS JUVENTU-
DES - O secretário municipal da 
Juventude (Sejuv), Munir Fran-
cisco Filho, filho do deputado es-
tadual Munir Neto e sobrinho do 
prefeito Neto, e o subsecretário da 
past, Serginho Loureiro, anuncia-
ram boas notícias. A confirmação 
do 2º Festival das Juventudes, mar-
cado para agosto na Ilha São João. 
O evento será promovido pela Se-
juv com o apoio do Sesc-Rio.

  PRESENÇAS - O deputado es-
tadual Munir Neto, presente na re-
união, parabenizou o presidente 
da Fecomércio por renovar a par-
ceria e anunciar novas ações e pro-
jetos para benefi ciar a população 
de Volta Redonda. “Outra grande 
notícia que ouvimos do presiden-
te Antonio Queiroz foi que a com-
pra do terreno onde será construí-
da a nova sede do Sesc, em Volta 
Redonda, já foi 100% concretiza-
da, e em breve as obras começarão”, 
destacou Munir. Também parti-
ciparam da reunião o ex-deputa-
do Deley de Oliveira; o presiden-
te do Sicomércio-VR (Sindicato do 
Comércio Varejista de Volta Re-
donda), Levi Moreira; o assessor 
especial da prefeitura, Edson Al-
bertassi; e o diretor-presidente do 
Grupo Pançardes de Comunica-
ção, Luciano Pançardes.

PINGA-FOGO

A diminuição radical das frisas no 
Sambódromo poderia até virar enre-
do: “De abóbora a carruagem, a geral 
virou lounge de camarote”. Foto publi-
cada na capa da edição de ontem de O 
Globo comprova como, ao longo dos 
últimos anos, a Liesa, organizadora dos 
desfi les do Grupo Especial, ampliou os 
espaços mais caros da Marquês de Sa-
pucaí em detrimento dos hoje restritos 
cercadinhos para seis pessoas.

O engraçado é que, derramados às 
margens da pista, abarrotados, os tais 
lounges oferecem uma péssima visão 
do desfi le. Na inauguração do Sam-
bódromo, em 1984, esses espaços, 
nos setores 3 e 5, foram dedicados à 
geral, onde o público assistia de pé às 
apresentações. 

Em 19 de fevereiro daquele ano, 
reportagem do mesmo O Globo fri-

sava que a pouca inclinação do espaço 
— 30 centímetros entre as partes alta e 
baixa — prejudicaria a visão de quem 
não estivesse na primeira fi la. Os dois 
setores podiam, juntos, receber 15.056 
foliões. 

Em 1984, quem encarou a marato-
na de pé pagou, pelos valores de hoje, 
cerca de R$ 59,00 (Cr$ 4 mil na épo-
ca); em 2025, fi car por ali, também de 
pé, custa em torno de R$ 3,8 mil — o 
valor inclui comida e bebidas e permi-
te disputar cadeiras e poltronas na par-
te fechada dos camarotes. Mas a visão 
da pista é a mesma.

A geral — pensada por Darcy Ri-
beiro, então vice-governador — tinha 
um problema grave: ninguém aguen-
taria fi car tanto tempo de pé. Como 
outros equívocos de Oscar Niemeyer 
no projeto do Sambódromo, o setor 

acabou eliminado, teve o mesmo des-
tino dos inacreditáveis vãos entre as 
arquibancadas.

Ainda em 1984, outros espaços sob 
as arquibancadas — nos setores 4, 7, 
9 e 11 — abrigaram cadeiras de pista. 
O problema da pouca inclinação era o 
mesmo, mas a quantidade de público 
era muito menor nesses locais — entre 
720 e mil pessoas em cada um, o que 
permitia uma visão mais razoável do 
desfi le. Nesses locais, o ingresso mais 
barato fi cava, em valores de hoje, em 
torno de R$ 730,00.

Depois vieram as frisas. Dispostas 
em quatro fi las, representaram uma so-
lução para preencher aqueles espaços. 
Não oferecem as mordomias dos ca-
marotes, mas são bem mais confortá-
veis que as arquibancadas e deixam os 
espectadores ao lado das escolas.

Os ingressos também são caros, 
mas serviam de alternativa: para 
este ano, as que sobraram da fúria 
camarotizante custaram entre R$ 
1.250,00 por pessoa na fila A e R$ 
834,00 nas demais (este, valor bem 
próximo do cobrado pela cadeira de 
pista há 41 anos). 

Criadoras e senhoras do maior e 
mais deslumbrante de todos os espetá-
culos, as escolas de samba têm o direito 
de defi nir condições do palco e da pla-
teia. Mas é preciso levar em conta que 
o espaço, o Sambódromo, é público e 
os desfi les são subsidiados pela prefei-
tura e, em menor escala, pelo estado: 
são investimentos importantes para a 
cultura e para a economia do Rio.

A criação dos lounges multiplicou 
a capacidade dos camarotes, antes li-
mitados a espaços bem menores, am-

pliou a arrecadação de empresários, 
da Liesa, e, consequentemente, das 
escolas. Mas contribuiu para diminuir 
o espaço no Sambódromo de pessoas 
que amam o ritual e ampliou a presen-
ça daqueles que, uniformizados com as 
cores de seus privilégios, sequer recla-
mam de uma visibilidade ruim da pista 
— olham mais para as apresentações 
que acontecem no interior daqueles 
lugares reservados e caros. Uma baru-
lheira que com frequência vaza para 
fora daqueles espaços.

A camarotização do Sambódro-
mo atenta contra a própria história da 
festa, arranha um legado tão presente 
que faz com que centenas de milhares 
de pessoas se desloquem até o Centro 
para acompanhar os ensaios técnicos. 
Gente incapaz de fi car de costas para a 
pista e que se vê naquela procissão. 

Fernando Molica

O enredo da camarotização do Sambódromo

CM

Luciano 
em Brasília

O ex-procurador-geral de Justiça, 
Luciano Mattos, já está atuando em 
Brasília como Assessor de Relações 
Institucionais da Corregedoria Na-
cional do Ministério Público. Ele 
cuida da agenda da instituição e da 
interface com outros órgãos do MP 
brasileiro. 

Mattos atua em temas prioritá-
rios, como a violência doméstica, a 
educação infantil e disciplina dos 
membros do MP de todo Brasil. As 
atividades também incluem a resolu-
tividade e a unidade do MP. 

Além de PGJ por quatro anos, até 
17 de janeiro, Luciano Mattos foi 
presidente da Associação do Ministé-
rio Público do Rio em três mandatos.

CM

Divulgação/PMVR

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes (d) com o 
vereador Salvino Oliveira (e)

Da esq. para a dir., o diretor-presidente do 

Grupo Pançardes de Comunicação, Luciano 

Pançardes; o presidente do Sicomércio-VR, 

Levi Moreira; o secretário estadual de Turismo, 

Gustavo Tutuca; o prefeito de Volta Redonda, 

Antonio Francisco Neto; o secretário municipal 

de Cultura, Anderson de Souza; o presidente 

da Fecomércio, Antonio Florencio de Queiroz; o 

secretário da Juventude, Munir Francisco Filho; 

e o subsecretário da Juventude, Serginho Lou-

reiro, durante encontro no Rio

Os presidentes da Fecomércio RJ e do TJRJ, Antonio Florêncio (e) e 
Ricardo Couto (d), ao centro, com integrantes do tribunal e da federação

CM

Parceria entre 
Fecomércio RJ e TJRJ

Rede hoteleira entra no debate 
sobre plataformas de locação

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florencio 
de Queiroz Junior esteve, na última quarta-feira (26), 
com o presidente do Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro, desembargador Ricardo Couto. Na 
pauta, parcerias estratégicas entre o Sistema Fecomér-
cio RJ e o TJRJ.

Também participaram do encontro o presidente do 
TRE-RJ, desembargador Henrique Carlos de Andrade 
Figueira, o desembargador Elton Martinez Carvalho 
Leme e o presidente da Associação Comercial do Rio, 
Josier Vilar. 

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, e o verea-
dor Salvino Oliveira (PSD) tomaram um café da manhã na 
quarta-feira (26). Na pauta, o Projeto de Lei de autoria do 
parlamentar, que regulamenta a atuação das plataformas de 
locação de curto prazo, como o Airbnb. 

A rede hoteleira é um dos setores afetados pela massifi -
cação do serviço promovido pelas Big Techs. O fenômeno 
é chamado de “hotelização” dos bairros residenciais.

Além de instituir a cobrança de tributos das platafor-
mas, combatendo a evasão fi scal, o projeto também restrin-
ge esse tipo de aluguel na orla, que já registrou problemas 
de segurança em prédios com unidades locadas por meio 
desses aplicativos.

Ex-PGJ, Luciano Mattos 

agora é Assessor de 

Relações Institucionais da 

Corregedoria Nacional do MP
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Afagos de Lula e Tarcísio 
não são fim da polarização
Presidente dividiu palanque com o governador de São Paulo

Por Karoline cavalcante

Em um ambiente de cordia-
lidade, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) destacou a 
importância da parceria com o 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
ressaltando o papel estratégico 
das colaborações entre ambos.

Com grande probabilidade 
de serem os principais adversá-
rios nas eleições de 2026, Lula 
e Tarcísio subiram juntos no 
mesmo palanque na quinta-fei-
ra (27). Durante a cerimônia 
de lançamento do edital para a 
construção do túnel submerso 
Santos-Guarujá, Lula enfatizou 
que o governador está “fazendo 
história” com os projetos conjun-
tos e defendeu o diálogo como 
uma ferramenta fundamental 
para superar os desafios do país, 
mesmo entre políticos de dife-
rentes espectros ideológicos.

Alinhado à direita e sendo 
próximo ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o governador 
de São Paulo é cotado como 
um dos possíveis candidatos 
à Presidência nas eleições de 
2026, devido à inelegibilidade 
de Bolsonaro até 2030. Du-
rante o evento, Lula também 
aproveitou a oportunidade 
para fazer uma crítica velada 
ao ex-presidente.

Provocação
“Pode ficar certo de que o 

povo sabe o que está aconte-
cendo. Tem gente ao lado do 
Tarcísio que não gosta de vê-
-lo ao meu lado. E tem gente 
ao meu lado que não gosta de 
me ver ao seu lado. Mas pre-
cisamos entender que temos 
um único lado: o de atender 
bem o povo de São Paulo e 
do Brasil”, afirmou o presi-
dente. Em tom irônico, Lula 
completou: “Tarcísio, não se 
preocupe, que teremos mui-
tas fotos juntos. O mais grave 

para nossos adversários é ver 
a gente rindo nas fotos.”

Além disso, Lula fez ques-
tão de defender a manutenção 
de uma relação civilizada com 
prefeitos e governadores de 
siglas opostas. “Eu jamais vou 
perseguir alguém porque votou 
contra mim”, afirmou.

No início de sua fala, o 
governador de São Paulo foi 
recebido com vaias por par-
te de uma parcela do público 
presente. Ainda assim, Tar-
císio fez questão de elogiar o 
presidente e agradecer pelo 
apoio na publicação do edital. 
“Desde o início, tivemos con-
versas sobre o túnel. O senhor 
priorizou essa questão. E lem-
bro que o senhor disse: ‘Não 
é hora para disputa política, 
precisamos atender o cidadão’. 
E é isso que estamos fazendo 
hoje”, afirmou Tarcísio.

Polarização
Por mais, porém, que a pre-

sença dos adversários em um 
mesmo palanque seja uma pos-
tura civilizada que rareou na 
política brasileira, ao Correio 
da Manhã analistas políticos 
avaliaram que a polarização 
política no Brasil não parece 
estar próxima de um fim, e que 
esse cenário tende a se inten-
sificar com a aproximação do 
período eleitoral.

Tarcísio ainda não confir-
mou sua candidatura, mas, para 
o presidente do Instituto Mo-
nitor da Democracia, Márcio 
Coimbra, a relação harmoniosa 
entre os dois reflete uma neces-
sidade mútua. “Ambos sabem 
que precisam um do outro nes-
te momento”, explicou.

O analista também desta-
cou que Tarcísio se distingue 
de outros líderes de direita, 

como Bolsonaro, por ser mais 
ponderado. “Tarcísio é um lí-
der diferente desses perfis mais 
mercuriais. Ele tem uma forma-
ção na burocracia de Brasília, 
foi concursado da Câmara dos 
Deputados, trabalhou no go-
verno Dilma Rousseff (PT) e 
também no governo Bolsona-
ro. Ele compreende que, como 
burocrata da máquina pública, 
o diálogo é fundamental para 
resolver questões. Então, vejo 
essa relação com Lula mais 
como uma característica do 
próprio Tarcísio do que como 
um fim da polarização”, con-
cluiu Coimbra.

Na opinião do cientista po-
lítico Flávio Testa, Lula poderá 
estar fora da disputa em 2026 
– ele próprio já deu algumas ve-
zes essa sinalização. E que Tar-
císio possa ser um dos finalistas 
na corrida presidencial.

Ricardo Stuckert/PR

Lula e Tarcísio: cordialidade entre adversários políticos

Eduardo Paes lidera corrida por 
governo do Rio, diz Quaest
Por Karoline cavalcante

O cenário eleitoral para o 
governo do estado do Rio de 
Janeiro em 2026 está se dese-
nhando com a liderança do 
prefeito da capital, Eduardo 
Paes (PSB), e do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), que 
figuram como os principais 
nomes na disputa. Essa é a 
conclusão de pesquisa reali-
zada pelo Instituto Quaest, 
encomendado pela Genial In-
vestimentos, e divulgado na 
quinta-feira (27).

Os dois políticos já vêm se 
enfrentando em um embate 
cada vez mais acirrado nas re-
des sociais. Em 13 de feverei-
ro, Flávio Bolsonaro, filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), atacou a gestão de Paes, 
acusando-o de ser responsável 
pela crescente violência no es-
tado. Em resposta, o prefeito 
revidou, mencionando o caso 
das “rachadinhas” no gabinete 
do senador.

Os outros nomes testados 
na pesquisa aparecem mais 
distantes numericamente: a 
deputada federal Benedita da 
Silva (PT-RJ) ocupa a terceira 
posição com 7%, seguida pelo 
secretário estadual de Trans-
porte e Mobilidade Urbana, 
Washington Reis (MDB), com 
5%. O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj), 
Rodrigo Bacellar (União), ob-

teve 2%, e a vereadora Monica 
Benício (Psol) tem 1%.

Durante a campanha à 
prefeitura em 2024, Paes ha-
via se comprometido a cum-
prir seu mandato até 2028, 
descartando a possibilidade 
de abandonar a prefeitura no 
meio do período para concor-
rer ao governo estadual. Con-
tudo, caso suas candidaturas e 
as de Flávio Bolsonaro se con-
firmem, o cientista político 
André César prevê uma dis-
puta acirrada. “Se assim for, o 
bolsonarismo raiz passará por 
duro teste e o resultado defi-
nirá os rumos desse extrema-
do movimento e de seus fiéis 
seguidores”, afirmou.

São Paulo
Em São Paulo, o atual go-

vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) surge na fren-
te, com 38% das intenções de 
voto por sua reeleição. Como 
adversário direto, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad (PT) aparece com 15%; 
o empresário Pablo Marçal 
(PRTB), que está inelegível, 
com 12%; e o ministro do 
Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte, Márcio Fran-
ça (PSB), tem 6%. Indecisos 
somam 8% e os brancos, nulos 
e não votantes, 21%.

Para André César, apesar 
de problemas em áreas especí-

ficas no estado, como a segu-
rança pública, trata-se de um 
bom índice para Tarcísio e 
causa incerteza em relação ao 
pleito presidencial. “Os nú-
meros certamente manterão 
no ar a expectativa com rela-
ção a uma eventual candidatu-
ra à presidência da República”, 
disse o cientista político.

A pesquisa testou tam-
bém o cenário de outras seis 
localidades: Bahia, Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Per-
nambuco e Rio Grande do 
Sul. Dentre eles, o governa-
dor goiano, Ronaldo Caiado 
(União) foi o mais bem co-
locado em seu estado, com 
86% de aprovação.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Paes 
aparece à 
frente para 
o governo 
do Rio

CORREIO POLÍTICO

Um caso clássico de violação 
de direitos humanos

Justiça dos EUA já julgou 
empresas brasileiras

Lava Jato Fraudes

Liberdade

Bloqueio

Juracy

Censura

Um caso clássico de viola-

ção de direitos humanos 

mostra como a justiça dos 

Estados Unidos lava as 

mãos para o que aconte-

ce fora do país, num mo-

vimento completamen-

te contraditório à grita 

agora contra Moraes pela 

decisão sobre a Rumble. 

Trata-se do caso Kiobel 

contra Royal Dutch Petro-

leun, por violação de direi-

tos humanos na Nigéria.

Na ocasião, adotou-se a 

“presunção contra a extra-

territorialidade”. Ou seja, a 

empresa não poderia ser 

punida nos EUA por algo 

que aconteceu fora do 

país. Alexandre de Moraes 

está determinando ações 

contra a Rumble pelo 

que considera violações 

da empresa no Brasil, de 

acordo com a lei brasileira. 

Até mesmo a maior em-

presa brasileira, a Petro-

bras, já foi julgada pela Su-

prema Corte dos Estados 

Unidos. Na verdade, não 

foram poucos os casos em 

que a justiça dos EUA deu 

sentenças a instituições 

que atuam naquele país. 

Nada mais natural, obser-

va o deputado Luiz Carlos 

Hauly (Podemos-PR), que 

fez esse levantamento. 

“Empresas têm que se 

submeter à legislação dos 

países em que atuam”, diz 

ele. A recíproca, é claro, é 

também verdadeira. Uma 

empresa dos Estados Uni-

dos tem de entender que, 

no Brasil, a regra que vale 

é a lei brasileira. Por isso, 

não haveria nenhum sen-

tido na reação da Rum-

ble e da Trump Media & 

Technology Group às de-

terminações feitas aqui 

pelo ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Ale-

xandre de Moraes. 

No caso da Petrobras, 

os julgamentos nos EUA 

foram desdobramentos 

do que se julgou aqui na 

Operação Lava Jato. Vale 

lembrar que o fio da Lava 
Jato foi puxado a partir de 

uma operação de venda 

de uma refinaria na cida-

de de Pasadena, no esta-

do do Texas, da Petrobras.

Também houve julga-

mentos relacionados à 

Odebrecht, empreiteira 

que hoje se chama Novo-

nor. Por conta dos proble-

mas que aconteceram no 

Brasil a partir das conde-

nações, investidores nor-

te-americanos entraram 

com ações alegando pre-

juízos financeiros.

O conceito de “liberdade 

de expressão” aplicado 

nos EUA não é o mesmo 

do Brasil. E não é o mes-

mo da Europa. Na Europa, 

por exemplo, qualquer 

apologia ao nazismo é 

expressamente proibi-

da. Nos Estados Unidos, 

há um Partido Nazista, o 

American Nazy Part.

No fundo, a situação re-

pete muito o que houve 

antes com o X. Moraes 

determinou o bloqueio de 

contas de usuários, como 

Alan dos Santos, que hoje 

vive nos EUA. E tomou de-

cisão de bloqueio da rede 

social por razão seme-

lhante: a falta de repre-

sentante legal no Brasil.

A discussão parece levar 

ao paroxismo aquela céle-

bre frase de Juracy Maga-

lhães: “O que é bom para 

os Estados Unidos é bom 

para o Brasil”. De novo, a 

ideia do embaixador bra-

sileiro em Washington 

aparece no extremo por 

quem deseja importar os 

conceitos americanos. 

A grita do Rumble e do 

Comitê Judiciário da Câ-

mara dos Estados Unidos 

alega que Moraes estaria 

praticando “censura” con-

tra a rede social, com base 

no conceito de liberdade 

de expressão da Primeira 

Emenda da Constituição 

dos EUA. Mas essa não é a 

legislação brasileira. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Decisões de Moraes têm por base a lei brasileira

Petrobras já foi julgada pela justiça dos EUA

POR RUDOLFO LAGO
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STF tem até quarta para 
validar decisão de Dino

Por Gabriela Gallo

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) têm 
até a próxima quarta-feira (5) 
para julgar a decisão do minis-
tro Flávio Dino e homologar o 
plano de trabalho que detalha 
novas providências para dar 
transparência à execução das 
emendas parlamentares ao or-
çamento da União. O caso co-
meçou a ser julgado no plená-
rio virtual da Suprema Corte 
nesta sexta-feira (28). O plano 
de trabalho sobre as emendas 
foi elaborado pelo Congresso 
Nacional, juntamente com re-
presentantes do governo fede-
ral. A decisão do magistrado 
já está valendo, mas precisa ser 
referendada pelo STF.

Ao homologar o plano de 
trabalho, e encaminhá-lo para 
julgamento do STF, o minis-
tro Flávio Dino considera que 
“não subsistem empecilhos 
para a execução das emendas 
parlamentares ao Orçamento 
de 2025, bem como as relativas 
a exercícios anteriores”, desde 
que sejam cumpridos os crité-
rios técnicos estabelecidos no 
plano e em decisões do STF. 
Ou seja, a decisão destravou 
as emendas parlamentares que 
estavam suspensas, e se enqua-
dram nas regras do plano.

Tanto o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), quanto o 
presidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), comemoraram a decisão 
de Dino. “A decisão de aprovar o 
plano de trabalho das emendas, é 
resultado dos esforços do Legis-
lativo em dialogar com os demais 
Poderes. É também um reconhe-
cimento das prerrogativas dos 
parlamentares. Esses recursos 
levam mais desenvolvimento e 
igualdade a regiões que muitas 
vezes estão invisíveis para o Exe-
cutivo”, declarou Hugo Motta, 
por meio de suas redes sociais.

Solução
Ao Correio da Manhã, o ad-

vogado Melillo Dinis, membro 

do Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral (MCCE), 
que é um dos autores da ação no 
STF por transparência na exe-
cução orçamentária, avalia que a 
tendência é que haja uma solu-
ção sobre as emendas parlamen-
tares. “A decisão do ministro 
Flávio Dino mantém os critérios 
de rastreabilidade e transparên-
cia, mas destrava quase tudo 
daqui para diante e enfrenta as 
investigações sobre os fatos pas-
sados”, destacou Melillo.

Ele ainda ressaltou que as 
chances do plenário virtual do 
STF não aprovar o acordo são 
muito baixas, visto que “Fla-
vio Dino colocou o tema para 
o plenário após acertar com os 
demais ministros sobre a sua 
aprovação”. Todavia, caso isso 
aconteça, uma “hipótese remo-
tíssima”, todo o caso envolvendo 
as emendas parlamentares “vol-
tará a estaca zero”.

Pauta
Considerando que o STF 

aprove a decisão de Dino e as 
emendas permaneçam liberadas, 
a expectativa é que isso destrave 
a pauta no Congresso Nacional 
e a definição do orçamento da 
União para 2025. O orçamento 
estava previsto para ser aprova-
do no Congresso Nacional em 
dezembro de 2024, mas teve a 

discussão e votação adiadas de-
vido a falta de acordo entre os 
poderes (especialmente devido 
à incerteza judicial acerca das 
emendas parlamentares).

A Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) prevê votar 
o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) 2025 em 11 de 
março. Porém, o relator, senador 
Angelo Coronel (PSB-BA), re-
lator do orçamento, não consi-
dera que o prazo seja suficiente 
para os parlamentares definirem 
todos os assuntos pendentes e 
avalia que o texto deve ser, de 
fato, votado na semana seguinte, 
à partir de 17 de março.

Regras
O plano de trabalho deter-

mina que nenhuma emenda 
pode ser efetivada se o parla-
mentar que fez a indicação, tal 
como a entidade que vai receber 
os recursos, não forem identifi-
cados. As emendas por transfe-
rência especial, as emendas Pix, 
também somente poderão ser 
executadas se tiverem um plano 
de trabalho devidamente apre-
sentado e aprovado.

Já as emendas de bancada 
e de comissão somente serão 
liberadas se tiverem a devida 
aprovação registrada em atas 
de reunião nas devidas co-
missões ou bancadas – as atas 

também precisam conter a 
identificação do parlamentar 
solicitante ou apoiador e o des-
tino dos recursos. Outro impe-
dimento recai sobre emendas 
destinadas a ONGs que foram 
objeto de suspensão específica, 
determinada anteriormente 
pelo STF, em razão de audi-
torias da Controladoria-Geral 
da União (CGU).

Além disso, estarão vetados 
os recursos destinados para a 
área da saúde que não forem en-
caminhados para “contas especí-
ficas devidamente regularizadas 
nos bancos competentes”.

Apesar de não citado di-
retamente, acredita-se que a 
exigência visa impedir casos 
de desvio de dinheiro como 
no caso da Operação Emen-
daFast, deflagrada em 13 de 
fevereiro pela Polícia Federal 
(PF). A PF investiga desvios 
de recursos públicos e cor-
rupção. Entre os alvos, está o 
chefe de gabinete do deputado 
federal Afonso Motta (PDT-
-RS), Lino Rogério Furtado. 
De acordo com a investigação, 
ele teria destinado ao Hospital 
Anna Nery, em Santa Cruz do 
Sul (RS) dois repasses de R$ 
200 mil e um de R$ 670 mil. 
Para cada repasse ao hospital, 
teria recebido um retorno de 
6% do valor como propina.

Especialista avalia que emendas agora serão destravadas
Rosinei Coutinho/STF

Dino encaminhou decisão sobre emendas para o plenário do STF

Da Redação

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), defendeu a soberania do 
Brasil e afirmou que o país deixou 
de ser colônia em 1822. Esse foi 
o ano no qual D. Pedro I procla-
mou a Independência, e o Brasil 
deixou de ser colônia de Portugal. 
Sem citar os Estados Unidos, o 
magistrado citou a independên-
cia do Brasil e a construção da 
ONU contra o nazismo.

Moraes deu as declarações 
durante a sessão plenária da 
Corte na quinta-feira (27), an-
tes de iniciar o relatório de casos 
sobre a Lei de Abuso de Autori-
dade que relata. Ele participou 
por videoconferência.

“Reafirmo nosso juramento 
integral de defesa da Constitui-
ção brasileira e pela soberania do 
Brasil, pela independência do Po-
der Judiciário e pela cidadania de 
todos os brasileiros e brasileiras, 
pois deixamos de ser colônia em 
7 de setembro de 1822 e, com co-
ragem, estamos construindo uma 
República independente e cada 
vez melhor”, disse Moraes.

Rumble
Até então, os ministros do 

Supremo vinham minimizado 

as ações tomadas em território 
americano, desde que a empresa 
de mídia de Trump, a Truth So-
cial, e a Rumble, plataforma de 
vídeos, recorreram à Justiça na 
Flórida para que as ordens do 
ministro sejam declaradas ilegais.

Sob reserva, magistrados e as-
sessores próximos a eles afirmam 
que não há impacto significativo 
sobre a rotina do Supremo e ne-
gam grandes preocupações em 
relação aos movimentos do presi-
dente americano, de aliados e de 
bolsonaristas no país.

O Comitê Judiciário da Câ-
mara dos Estados Unidos, órgão 
equivalente no Brasil à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
deu andamento a um projeto que 
visa impedir a entrada no país 
de autoridades estrangeiras que 
violem os princípios da Primei-
ra Emenda da Constituição dos 
Estados Unidos, que determina 
a liberdade de expressão, nos ter-
mos do país. Após a decisão, o 
governo dos EUA fez postagens 
explicitando que Moraes era o 
alvo prioritário da ofensiva

Moraes diz a interlocuto-
res que não tem o hábito de 
viajar aos Estados Unidos, não 
tem bens imóveis ou patrimô-
nio no país e, portanto, não 
estaria dando muita impor-
tância às medidas por não ser 
afetado por elas.

Os demais magistrados 
mantêm linha parecida. Até o 
momento, acompanham o noti-
ciário, mas sem se mobilizarem 
internamente para pedir uma 
posição institucional de defesa 
ou resposta.

Ainda na terça-feira (25), 
antes da publicação do Depar-
tamento de Estado dos EUA, 
o decano do Supremo, Gilmar 
Mendes, afirmou em conversa 
com jornalistas ser extravagan-
te a apresentação de uma ação 
judicial contra Moraes em um 
tribunal americano, mas sem 
grande impacto.

“É algo muito extravagante 
uma empresa que sofra algum 
tipo de sanção aqui entrar com 
ação nos Estados Unidos contra 
o juiz que tomou a medida. A 
forma de impugnar as decisões 
judiciais é impugnar perante a 
própria Corte que é competen-
te”, disse.

Com Ana Pompeu 
(Folhapress)

Moraes sobre os EUa: “Brasil 
deixou de ser colônia em 1822”

Antônio Cruz/Agência Brasil

Moraes reagiu às ações do governo dos EUA

CORREIO BASTIDORES

Para oposição, Tarcísio é o 
candidato inevitável

Bolsonaristas temem 
candidatura de Eduardo

Impasse Outubro

Sem cama

Menos leitos

Zero por cento

Ortopedia

Como cantava Jair Ro-

drigues, a oposição já 

está na base do deixa 

que diga, que pensem, 

que falem — insite que 

não há outro candidato 

mais viável à Presidência 

que o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos). 

“O sistema escolheu 

Tarcísio”, afirma um expe-

riente político do PL.

Para ele e outros co-

legas, o aumento da im-

popularidade de Lula es-

timula o lançamento da 

candidatura do governa-

dor, apesar de suas repe-

tidas declarações de que 

tentará a reeleição para o 

Palácio dos Bandeirantes.

A dificuldade será con-

vencer Bolsonaro, que des-

confia de Tarcísio e odeia 
vê-lo ao lado de Lula.

Aliados de Jair Bolsonaro 

temem que, em 2026, o 

ex-presidente insista em 

lançar o filho Eduardo, 
deputado federal por São 

Paulo, para disputar o Pa-

lácio do Planalto.

O medo é tão grande 

que o assunto chegou até 

ao pastor Silas Malafaia, 

um dos pouquíssimos 

amigos capazes de dar 

broncas em Bolsonaro. 

O Correio Bastidores 

apurou que até mesmo o 

religioso, líder da Assem-

bleia de Deus Vitória em 

Cristo, concorda que a 

rejeição de Eduardo invia-

bilizaria suas chances de 

chegar à Presidência.

O problema todo é a 

dificuldade do ex-presi-
dente de confiar em qual-
quer pessoa que não seja 

de sua família. Ainda mais 

agora — ameaçado de 

ser processado e preso — 

teme muito ser traído por 

correligionários.

A situação gerou um im-

passe. Na avaliação de 

bolsonaristas, o apoio 

do ex-presidente é fun-

damental para qualquer 

oposicionista que queria 

chegar à Presidência. A 

questão é saber como evi-

tar que ele opte por uma 

solução familiar, descola-

da da realidade política.

Partidários de Bolsonaro 

afirmam que o ideal se-

ria a oposição lançar um 

nome à Presidência em 

outubro, um ano antes da 

eleição. Não há, porém, 

sequer a certeza de que, 

até lá, o ex-presidente já 

terá sido condenado e 

preso — e ninguém duvi-

da de seu destino.  

O censo cita cada leito e, 

no caso dos interditados, 

mostra a razão da inativi-

dade. No INCA, há vagas 

que não podem ser ocu-

padas por falta de técni-

cos de enfermagem e de 

insumos, por manuten-

ção predial e até por uma 

cama quebrada desde 18 

de junho do ano passado.

Em onze meses, aumen-

tou a indisponibiilidade 

de leitos nos institutos 

nacionais de Câncer e de 

Cardiologia, ambos no 

Rio. Em março, em uma 

das unidades do INCA, 

17% dos leitos estavam 

interditados: ontem, em 

dois de seus hospitais, os 

índices eram de 21% e 19%.

Os índices de interdições 

de leitos nos institutos e 

nos seis principais hospi-

tais federais do Rio (este, 

de 19,56%) contrastam 

com os das redes mu-

nicipal e estadual, bem 

menores — de até 0%. A 

exceção é o Souza Aguiar, 

da prefeitura (15%), que 

está em obras.

No INC, a falta de vagas 

subiu de 13% para 17%. 

Em outro instituto nacio-

nal, o de Traumato-Orto-

pedia, houve uma melho-

ra — os leitos interditados 

caíram de 16% para 13% 

do total. Os dados podem 

ser consultados no Censo 

Hospitalar, mantido pela 

prefeitura do Rio.

 Ricardo Stuckert / PR

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Lula com Tarcísio, ontem, em São Paulo

Filho do ex-presidente é deputado federal

POR FERNANDO MOLICA
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Gás para termelétricas é 

destaque de consumo em 2024 

Inflação do aluguel ‘salta’ 
1,06% no mês de fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Apreensão Cigarro

Retração

Custo

Desembolso 

Subsídios

O consumo de gás na-
tural no Brasil alcançou 
52,456 milhões de metros 
cúbicos por dia (m³/d) em 
2024, alta de 0,7% em base 
anual de comparação. Os 
dados são da Associação 
Brasileira das Empresas 
Distribuidoras de Gás Ca-
nalizado (Abegás).
O destaque do ano foi a 
demanda de gás para se 
produzir energia em usi-

nas termelétricas, que au-
mentou 22,9% no período, 
para 14,662 milhões de 
m³/d, puxado pelos des-
pachos do Operador Na-
cional do Sistema Elétrico 
(ONS). No segmento co-
mercial, a alta foi de 2,4%, 
atingindo 897,6 mil m³/d, 
enquanto no segmento 
residencial a alta foi de 
1,4%, a 1,456 milhão de 
m³/d, segundo a Abegás.

 Tradicional referência 
para reajuste de contratos 
de aluguel, o IGP-M (Índi-
ce Geral de Preços – Mer-
cado) – mais conhecido 
como ‘inflação do aluguel 
– avançou 1,06% em feve-
reiro corrente, superando 
o mês anterior, que variou 
0,27%. Já em fevereiro de 
2024, o indicador apre-
sentou deflação (queda 
de preços) de 0,52%, infor-
mou, nessa quinta-feira 
(27), a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV).
Em decorrência do ‘salto’ 
dado no segundo mês do 
ano, o IGP-M  agora acu-
mula variação de 8,44% 
em 12 meses, patamar 
acima do registrado, pelo 
mesmo critério, em fe-
vereiro em 2024, quan-
do deflacionou 3,76%. De 
acordo com a fundação, o 
crescimento do índice em 
fevereiro teria sido ‘puxa-
do’ pelos preços no ataca-
do e no varejo.

Fruto de crimes de con-
trabando e descaminho, 
no ano passado foram 
apreendidas mercadorias 
no montante de R$ 3,76 
bi pela Receita Federal, 
ao apontar que a maior 
participação dos cigarros 
que, desde 2020 exibe 
média de R$ 1 bi de valor 
de mercado apreendido.  

Segundo o coordena-
dor-geral de Combate ao 
Contrabando e Desca-
minho, Raphael Eugenio 
de Souza, “o carro-chefe 
é cigarro, que representa 
uma conexão muito gran-
de com milícias priva-
das”, com destaque para 
a apreensão dos cigarros 
eletrônicos.

Apesar da forte retracao 
nos lucros, a Petrobras 
teve alta distribuicao de 
dividendos em 2024, be-
neficiando a Uniao, com 
R$ 28,8 bilhoes no ano. 
A participacao federal na 
geracao de caixa da esta-
tal permaneceu alta, com 
uma fatia de 28,67% em 
quatro anos.

Segundo o diretor técni-
co comercial da Abegás, 
Marcelo Mendonça, “a 
retração nesses segmen-
tos decorre do alto custo 
da molécula que, apesar 
da abertura de mercado, 
pouco melhorou o am-
biente concorrencial e, 
por efeito, os preços do 
gás”. 

Segundo a Elos Ayta, a 
Petrobras desembolsou 
R$ 100,7 bilhoes aos seus 
acionistas em 2024, um 
volume 2,56% superior 
ao de 2023. No entanto, a 
queda no lucro liquido foi 
drastica, com um recuo 
de 70,6% ante o ano ante-
rior, fechando 2024 com 
R$ 36,6 bilhões

Ao afirmar que “a baixa 
concorrência na oferta de 
molécula de gás pesa no 
setor, Mendonça criticou 
subsídios ao Gás Natural Li-
quefeito (GNL), inexistentes 
no gás natural, para quem, 
seu uso em veículos pesa-
dos (caminhões e ônibus), 
seria uma avenida de cres-
cimento da demanda.

Rogério Reis - Agência Petrobras

Diogo Moreira  - Governo de São Paulo

Demanda de termelétricas é um dos destaques do setor

Preços no atacado e no varejo ‘turbinaram’ índice

Taxa de desocupação no país 
retoma o viés de alta este ano
Indicador subiu de 6,1% para 6,5% da população economicamente ativa

Por marcello Sigwalt

Pela primeira vez, após 
muitos meses, a taxa de de-
socupação do país cresceu no 
país, pois passou de 6,1%, no 
trimestre móvel de setembro a 
novembro, para 6,5% (da po-
pulação economicamente ati-
va), no trimestre de novembro 
de 2024 a janeiro de 2025, 
aponta a Pnad Contínua, se-
gundo divulgou, nessa quin-
ta-feira (27), o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

A tendência de elevação 
da desocupação não deixa de 
ser uma má notícia para os 7,2 
milhões de brasileiros que per-
maneciam desocupados, de 
novembro de 2024 a janeiro de 
2025. Se comparado com o tri-
mestre móvel anterior (agosto a 
outubro), foi registrado aumen-
to de 5,3%, o correspondente a 
mais 364 mil indivíduos sem 
ocupação. Levando em conta 
que boa parte desse contingen-
te desempregado seja ‘arrimo 
de família’, o universo potencial 
atingido pelo alijamento do 
mercado de trabalho pode su-

perar 30 milhões de indivíduos.
Já no comparativo trimes-

tral anual, porém, houve queda 
de 13,1% (redução de 1,1 mi-
lhão de pessoas), quando ha-
viam 8,3 milhões desocupados.

Ao mesmo tempo, a taxa de 
subutilização da força de traba-
lho (percentual de pessoas de-
socupadas, subocupadas por in-
suficiência de horas trabalhadas 

e na força de trabalho potencial 
em relação à força de trabalho 
ampliada) exibiu estabilidade, 
ao chegar a 15,5%, face aos 
15,4% apresentado pelo trimes-
tre anterior. 

A quantidade de pessoas 
ocupadas ao final do trimestre 
concluído em janeiro último 
era de aproximadamente 103,0 
milhões, uma baixa de 0,6%, ou 

seja, menos 641 mil pessoas em 
relação ao trimestre anterior. 
Comparando com novembro 
de 2023 a janeiro de 2024, 
quando eram 100,6 milhões de 
pessoas ocupadas, ocorreu alta 
de 2,4% (mais 2,4 milhões de 
pessoas). O nível da ocupação 
atingiu 58,2%, queda de 0,5 
ponto percentual ante o trimes-
tre anterior (58,7%).  

José Cruz - Agência Brasil

 Taxa de desocupação volta a crescer, apesar de sinais de mercado de trabalho ‘aquecido’

Após o inesperado prejuí-
zo de R$ 17 bilhões no quarto 
trimestre de 2024, Petrobras 
foi o nome do jogo no pregão 
desta quinta-feira, 27. Mas, a 
despeito da forte correção em 
ambos os papéis da empresa 
(ON -5,56%, PN -3,53%) e do 
desempenho negativo da prin-
cipal ação do índice (Vale ON 
-0,74%), o Ibovespa resistiu e 
conseguiu fechar a sessão está-
vel (+0,02%), aos 124.798,96 
pontos. 

O giro nesta penúltima 
sessão do mês foi reforçado a 
R$ 28,8 bilhões. Na semana, 
acumula perda de 1,89% e, no 
mês, cede 1,06% – o que limita 
o avanço do índice a 3,75% no 
ano. E os índices de ações em 
Nova York fecharam com per-
das de 1,59%, para o S&P 500, 
e de 2,78%, no Nasdaq – mais 
discretas para o Dow Jones, em 
baixa de 0,45% na sessão.

“Trump causou mais uma 
tempestade em sua conta no 

Truth Social rede social usada 
pelo presidente americano, pro-
clamando que as tarifas sobre o 
Canadá e o México entrarão em 
vigor, conforme planejado, na 
próxima semana”, diz em nota 
Matthew Ryan, head de estra-
tégia de mercado da Ebury.

“Os mercados foram pegos 

de surpresa, aparentemente 
devido à crença de que essas 
tarifas seriam novamente adia-
das ou ao menos atenuadas em 
relação às ameaças iniciais do 
presidente.”

“Muitos analistas espera-
vam que as tarifas seriam uma 
espécie de moeda de troca do 

governo Trump para conseguir 
concessões de parceiros comer-
ciais, especialmente do Canadá 
e do México, em questões do-
mésticas”, diz Bruno Shahini, 
especialista em investimentos 
da Nomad. 

Ele observa que a política de 
tarifas segue “firme”, em imple-
mentação. E destaca que o dire-
tor do Conselho Econômico da 
Casa Branca, Kevin Hassett, in-
dicou que um estudo abrangen-
te sobre tarifas será publicado 
em 1º de abril, o qual definirá 
a política tarifária para todos 
os países com os quais os EUA 
mantêm relações comerciais.

No plano microeconômico, 
o destaque negativo da sessão 
ficou com os resultados trimes-
trais da Petrobras, divulgados 
na noite anterior, com prejuízo 
de R$ 17,04 bilhões quando se 
esperava lucro perto de R$ 30 
bilhões para o intervalo, aponta 
Felipe Papini, sócio da One In-
vestimentos.  

apesar de Petrobras, bolsa fecha estável
Bora investir - B3

Ao resistir ao ‘tombo’ da Petrobras, bolsa ficou no zero a zero

mercado aquecido alavanca futuros

Déficit corrente atinge US$ 8,7 bilhões 

Voláteis desde cedo, as taxas 
intermediárias e longas che-
garam a apagar a alta na tarde 
desta quinta-feira, 27, mas o 
movimento foi pontual e a 
abertura da curva foi – assim 
como na véspera – respaldada 
por receios em torno da políti-
ca fiscal. No trecho mais curto, 
dados da Pnad reforçaram um 
mercado de trabalho forte, em 
tese propiciando maior inflação 
e fazendo com que o mercado 
voltasse a precificar Selic termi-

nal em 15,25%, de 15,00% na 
segunda-feira.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 subiu a 14,810%, de 
14,744% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 avan-
çou para 14,825%, de 14,740% 
no ajuste, e o para janeiro de 
2029 subiu para 14,810%, de 
14,690% ontem no ajuste e 
14,815% no fechamento.

Os juros médios e longos 
operaram voláteis, sob duas óp-

ticas. A primeira foi a de que o 
Tesouro colocou um lote muito 
menor de títulos prefixados do 
que na semana passada, e com 
risco 82% menor para o merca-
do, o que propiciaria um alívio 
na curva. “O mercado ensaiou 
movimento de melhora, mas 
não conseguiu sustentar e segue 
pressionado”, comenta o gestor 
de renda fixa da Porto Asset, 
Gustavo Okuyama.

Já a segunda óptica é de 
maior estresse, com persisten-

tes ruídos políticos “tanto na 
possibilidade de aumento de 
gasto fiscal, quanto de movi-
mentos relevantes de troca de 
cadeiras ministeriais”, destaca 
Okuyama.  

“Especulações a respeito de 
reforma ministerial, que inclui 
a possibilidade de troca do mi-
nistro da Fazenda são notícias 
que contribuíram para aumen-
to da incerteza”, afirma o estra-
tegista e economista-chefe da 
AZ Quest, André Muller. 

As transações correntes do 
balanço de pagamentos foram 
deficitárias em US$ 8,7 bilhões 
em janeiro de 2025, ante déficit 
de US$ 4,4 bilhões em janeiro 
de 2024. Na comparação inte-
ranual, o superávit comercial 
recuou US$ 4,3 bilhões, en-
quanto o déficit em serviços 
aumentou US$ 1,0 bilhão e o 
déficit em renda primária re-
cuou US$ 1,1 bilhão. O déficit 
em transações correntes nos 12 
meses até janeiro de 2025 so-

mou US$ 65,4 bilhões (3,02% 
do PIB), ante US$ 61,2 bilhões 
(2,79% do PIB) no mês ante-
rior e US$ 24,5 bilhões (1,11% 
do PIB) em janeiro de 2024.

O superávit da balança 
comercial de bens atingiu 
US$1,2 bilhão em janeiro de 
2025, ante US$ 5,6 bilhões em 
janeiro de 2024. As exporta-
ções de bens totalizaram US$ 
25,4 bilhões e as importações 
de bens, US$ 24,1 bilhões, re-
dução de 5,9% e aumento de 

12,8% na comparação intera-
nual, respectivamente.

O déficit na conta de servi-
ços totalizou US$ 4,6 bilhões 
em janeiro de 2025, ante US$ 
3,5 bilhões em janeiro de 2024, 
crescimento de 28,9%. Nessa 
base de comparação, aumen-
taram as despesas líquidas de 
serviços de transportes, 53,6%, 
totalizando US$ 1,4 bilhão; 
de telecomunicação, compu-
tação e informações, 22,0%, 
totalizando US$ 1,0 bilhão; e 

de serviços de propriedade in-
telectual, 29,1%, totalizando 
US$ 768 milhões. As despesas 
líquidas com viagens interna-
cionais aumentaram 13,1%, 
para US$ 1,0 bilhão, resultado 
dos aumentos tanto de des-
pesas, 7,1% (US$ 1,8 bilhão), 
quanto de receitas, 0,6% (para 
US$ 805 milhões).

O déficit em renda primá-
ria somou US$ 5,6 bilhões em 
janeiro, queda anual de 16,2% 
(US$ 6,7 bilhões). 

POR MARCELLO SIGWALT
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Reforços

No prejuízo

Tradição da Copa do Mundo

Premiação

Sem negócio

TOUR DA TAÇA
A Copa do Mun-
do de Clubes da 
FIFA, que vem 
sendo popular-
mente chamado 
de ‘Supermun-
dial FIFA’ está in-
vestindo pesado 
na divulgação. 
O tão sonhado 
troféu do torneio 
está viajando pelo 
mundo, visitando os países de todos os clubes que es-
tarão no torneio, que acontecerá em junho, no EUA. Na 
quarta (26), ele chegou aos Emirados Árabes Unidos, 
onde a torcida do Al Ain fez fila para vê-lo de perto.

Após anunciar Garré e 
Nuno Marques, o Vasco 
acertou a contratação do 
ponta angolano Loide e 
encaminhou o emprésti-
mo de Brahian Palacios, 
que chega após a final do 
Campeonato Mineiro.

O Botafogo somou um 
prejuízo equivalente a R$ 
30 mil no Cariocão. Ape-
sar da Ferj não pagar pre-
miação, ela cobra taxas 
por jogo. Sem lotar o En-
genhão, o Glorioso ‘pagou 
para jogar’ o estadual.

A realização de um ‘tour 
da taça’ é muito comum 
no período que antecede 
a Copa do Mundo FIFA. 
Geralmente bancada por 
um patrocinador, a ação 
leva a ‘Taça FIFA’ para 
percorrer os países parti-
cipantes antes do torneio, 

atraindo multidões para 
ver o troféu. Fazer isso 
com o ‘Supermundial’ é 
mais uma prova de que 
o torneio provavelmente 
veio para ficar, com a FIFA 
pondo muita fé no cam-
peonato que acontecerá a 
cada quatro anos.

Com a goleada por 8 a 0 
sobre o Águia de Marabá, 
no Mangueirão (Pará), o 
Fluminense garantiu a 
classificação para a próxi-
ma fase da Copa do Brasil 
e embolsou uma premia-
ção de R$ 1.543.500.

Nas últimas horas, rumo-
res de uma possível troca 
entre Flamengo e Cruzei-
ro, envolvendo Luiz Araújo 
e Matheus Pereira, mexeu 
com os torcedores. Porém, 
não aconteceu porque Pe-
reira não quer jogar no Rio.

Divulgação/ FIFA

Taça foi exposta no Burj Khalifa

CORREIO NO MUNDO

Áustria I

Áustria III Áustria IV

Áustria II

DECISÃO
O presidente da 
Suprema Cor-
te dos Estados 
Unidos, John Ro-
berts, atendeu 
um pedido do 
governo de Do-
nald Trump na 
noite da quarta 
(26) e suspendeu 
a ordem de um 
juiz federal que exi-
gia o pagamento de quase US$ 2 bilhões em ajuda ex-
terna congelados pela gestão do republicano.
A decisão suspensa havia sido emitida pelo juiz distrital 
dos EUA Amir Ali na terça-feira (25). Na ocasião, o ma-
gistrado deu até as 23h59 desta quarta para o governo 
cumprir suas obrigações contratuais com organizações 
que atuam com comunidades vulneráveis em diversas 
partes do mundo.
Roberts não deu justificativa para a ordem provisória, 
que dará ao tribunal mais tempo para analisar o pedido 
do governo. Agora, a parte demandante -organizações 
que contratam ou recebem subsídios da Agência dos 
Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional 
e do Departamento de Estado (Usaid)- tem até o meio-
-dia desta sexta (28) para se pronunciar.

A espera por um novo go-
verno na Áustria desde a 
II Guerra Mundial pode ter 
acabado. O Partido Popular 
Conservador (OVP) chegou 
a um acordo com os So-
cial-Democratas (SPO) e os 
progressistas do Neos para 
governar sem a ultradireita.

Expectativas para a possível 
posse, na próxima semana, 
são altas após uma primei-
ra tentativa de formar uma 
coalizão com os mesmos 
três partidos fracassar em 
janeiro. Mas ainda há obs-
táculos para o novo gover-
no se concretizar.

Partidos precisam aprovar 
o acordo, e há dúvidas so-
bre como os membros do 
Neos votarão no domingo 
(2) - é preciso uma maio-
ria de 2/3. Se for aprovada, 
será o primeiro governo 
tripartite na Áustria desde 
a década de 1940.

“Buscamos sem descan-
so um programa comum”, 
declarou o líder do OVP, 
Christan Stocker. Os minis-
térios da Defesa e do Inte-
rior ficariam com o OVP; o 
de Finanças, com o SPO; e 
os de Educação e Relações 
Exteriores, com os Neos.

Reuters/Folhapress

Ordem do juiz federal foi suspensa

Missão robótica rumo à Lua

Ferrari se destaca nos testes

Intuitive Machines tenta provar o sucesso da parceria privada

Por outro lado, a Red Bull Racing teve dificuldades no Bahrein

por salvador Nogueira 

(Folhapress)

Partiu na quarta (26) a IM-
2, segunda missão robótica 
privada da empresa americana 
Intuitive Machines à Lua. Lan-
çada ao espaço por um foguete 
Falcon 9, da SpaceX, ela tem 
por objetivo demonstrar que 
a startup de Houston não teve 
sorte de principiante ao se tor-
nar a primeira da história a con-
duzir um pouso suave lunar.

Os próximos dias também 
colocarão em teste a estratégia 
da Nasa, agência espacial ame-
ricana, de apostar em parceiros 
comerciais para o transporte de 
cargas úteis até a Lua.

Até agora, foram três os lan-
çamentos -o primeiro da Astro-
botic, de Pittsburgh, fracassou 
ainda no trajeto para a Lua, por 
um vazamento de combustível, 
após um lançamento em 8 de 
janeiro do ano passado. O se-
gundo, da Intuitive Machines, 
viu o módulo de pouso Odys-

seus subir ao espaço em 15 de 
fevereiro e realizar sua histórica 
alunissagem, pouco mais de sete 
dias depois, em 22 de fevereiro.

O terceiro lançamento de 
uma missão privada americana 
à Lua aconteceu mais recente-
mente, em 15 de janeiro deste 
ano, promovido pela empresa 
Firefly Aerospace, de Cedar 

Park (Texas). A espaçonave já 
está em órbita lunar baixa e tem 
enviado à Terra imagens espeta-
culares, com uma tentativa de 
pouso prevista para o próximo 
domingo (2).

A missão IM-2, da Intuitive 
Machines, é a quarta da série. 
Depois de deixar a plataforma 
39A do Centro Espacial Ken-

nedy, da Nasa, às 21h17 (de 
Brasília) desta quarta, o módu-
lo Athena (apelidado de Addie) 
já segue numa rota translunar e 
deve entrar em órbita do satélite 
natural para realizar uma tenta-
tiva de pouso na quinta-feira da 
semana que vem (6).

A essa altura, a taxa de suces-
so das missões comerciais finan-
ciadas pela Nasa está em 50%. 
Ao final da semana que vem, 
pode ter escalado para 75% (já 
superando a média das missões 
robóticas lunares conduzidas 
desde o início da exploração es-
pacial, a começar pela soviética 
Luna-1, em 1959, que é pouco 
mais de 50%), confirmando a 
ideia de que é possível realizar 
exploração lunar não tripulada 
com baixo custo e parcerias pú-
blico-privadas.

Se tudo der errado, a taxa 
de sucesso pode mergulhar para 
modestos 25%, além de tudo 
temperados pelo desempenho 
do Odysseus, o primeiro módu-
lo da Intuitive Machines.

por Julianne Cerasolli 

(Folhapress)

O teste atípico de pré-
-temporada da Fórmula 1 no 
Bahrein teve mais um capítu-
lo na quinta (27), com uma 
garoa persistente caindo na 
pista de Sakhir e fazendo as 
equipes perderem tempo de 
pista. Lewis Hamilton foi o 
mais rápido com a Ferrari, 
diante do presidente da em-
presa italiana, John Elkann, 
uma presença também bas-
tante atípica para um teste 
coletivo.

Hamilton fez várias se-
quências de voltas com o 
pneu C3, indicando que 
a Ferrari está passando da 
fase de validação de dados e 
trabalhando mais no acer-
to do carro e na resposta do 
equipamento a mudanças. E 
claramente estava forçando 
o ritmo, tendo tido algumas 
saídas de frente principal-
mente no primeiro setor do 
circuito de Sakhir.

Mas ainda não tivemos 
nenhuma simulação com 
mais cara de ensaio de classi-
ficação, quando é possível ter 
uma ideia melhor de como 
está a relação de forças entre 
as equipes, embora, mesmo 
quando isso acontece, não dê 
para garantir que os níveis de 
combustível e os modos de 
motor são idênticos.

A Red Bull, por sua vez, 
teve uma perda de pressão 
de água no motor e Liam 
Lawson perdeu mais de uma 
hora do teste da manhã e deu 
apenas 28 voltas. Para efeito 
de comparação, Russell deu 

mais de 70. O plano da Red 
Bull é ter o neozelandês no 
carro por todo o dia, com 
Max Verstappen voltando 
apenas na sexta-feira, último 
dia de testes, então é impor-
tante para Lawson poder 
voltar à pista no período da 
tarde.

George Russell terminou 
a sessão matutina em segun-

do com a Mercedes e foi 
quem mais andou, enquanto 
Carlos Sainz foi o terceiro 
com a Williams, sendo mais 
rápido até que o melhor 
tempo obtido pela Williams 
na classificação do GP do 
Bahrein do ano passado. As 
primeiras impressões são de 
que houve uma convergência 
no desenho dos carros, que 

estão muito mais parecidos 
entre si, e também de perfor-
mances. Não há um carro, até 
agora, que chama a atenção 
negativamente pela falta de 
equilíbrio. Porém, isso pode 
mudar quando os pilotos es-
tiverem mais perto do limite.

A chuva que caiu nesta 
manhã no Bahrein não foi 
forte, mas foi suficiente para 
que os pilotos ficassem nos 
boxes. Isso porque, já que se 
trata de uma pré-temporada 
disputada no deserto, apenas 
duas equipes, Haas e Aston 
Martin, pediram à fornece-
dora Pirelli pneus de pista 
molhada para o teste.

Mas tem estado muito 
mais frio e úmido do que o 
normal para essa época do 
ano no Bahrein. Então os 
testes dos sistemas de refri-
geração que as equipes pre-
tendiam fazer terão que levar 
em consideração que a enor-
me maioria das corridas será 
disputada sob temperaturas 
mais altas do que os atuais 
15ºC do Bahrein.

Mas isso não impede que 
esses testes aconteçam. A 
Aston Martin tem uma nova 
entrada de ar perto do halo e 
o testou nesta quinta-feira. 
Eles foram a equipe que fez 
menos voltas no primeiro 
dia de testes, depois de terem 
tido problemas com os senso-
res aerodinâmicos.

Os testes continuam nes-
ta quinta-feira no período da 
tarde até o início da noite no 
Bahrein e o brasileiro Gabriel 
Bortoleto, que foi o 12º no 
primeiro dia, voltará ao cock-
pit da Sauber.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Ferrari

O módulo Athena deve tentar pouso na próxima quinta (6)

Após melhora, papa Francisco tem mais 
uma noite tranquila no hospital, diz Vaticano

O papa Francisco, que en-
frenta uma pneumonia dupla, 
teve mais uma noite tranquila, 
informou o Vaticano na quinta-
-feira (27). “O Papa dormiu bem 
à noite e agora está descansando”, 
descreve a nota, sucinta, como de 
praxe nos comunicados da Santa 
Sé. O pontífice chega ao 14º dia 
de internação hospital Agostino 
Gemelli, em Roma.

Sua condição clínica, a mais 
complexa que enfrenta em seu 
papado, mostrou uma leve me-
lhora no período anterior. A 

leve insuficiência renal obser-
vada nos últimos dias cessou. O 
quadro geral de estabilidade é 
visto como um sinal importan-
te pelo Vaticano.

A tomografia computado-
rizada do tórax, realizada na 
terça-feira (25), mostrou uma 
evolução normal do quadro 
inflamatório pulmonar. Os 
exames de sangue e hematoló-
gicos confirmaram a evolução. 
O papa continua submetido à 
terapia com oxigênio de alto 
fluxo e não apresentou nenhu-

ma crise respiratória asmática 
no dia. Prossegue também com 
fisioterapia respiratória.

O prognóstico continua 
sendo tratado como “cautelo-
so” pela Santa Sé. Apesar da 
ponderação, o boletim de quar-
ta-feira (26) foi o primeiro a 
não descrever o quadro clínico 
como grave. Ouvido em cará-
ter reservado, funcionário do 
Vaticano disse que a ausência 
da classificação não significava 
uma avaliação médica. A Santa 
Sé não descarta uma entrevista 

com os médicos que cuidam do 
pontífice até o fim da semana.

Este já é o período de inter-
nação mais longo de Jorge Mario 
Bergoglio, 88, desde que se tor-
nou papa em 2013, superando 
o período de dez dias em 2021, 
quando se submeteu a uma ci-
rurgia eletiva no intestino.

Francisco está se alimen-
tando normalmente e, dentro 
do possível, movimenta-se no 
quarto.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Pela Ferrari, 
Lewis 
Hamilton foi 
destaque 
nos testes 
da F1
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A pedido do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), foi marcado para 
esta sexta-feira (28) o início 
do julgamento sobre a decisão 
em que ele homologou o pla-
no de trabalho do Congresso 
para aumentar a transparência 
e a rastreabilidade das emendas 
parlamentares ao Orçamento 
da União. 

A decisão do ministro do 
Supremo está valendo, mas 
precisa ser referendada pelo 
plenário da Corte, conforme o 
regimento interno. 

A sessão virtual sobre o 
tema está marcada para co-
meçar nesta sexta-feira (28) e 
terminar às 23h59 da próxima 
quarta-feira (5). 

A Marinha do Brasil (MB) 
publicou, nesta quinta-feira 
(27), seis editais de concursos 
públicos com 174 vagas de ní-
vel superior, destinadas a quem 
almeja ingressar na Força como 
Oficial de carreira. 

As inscrições estarão aber-
tas de 30 de abril a 14 de maio 
de 2025, com uma taxa de R$ 
140,00.

O candidato aprovado em 
todas as fases e classificado den-
tro do número de vagas ingressa 
na MB como Guarda-Marinha. 
Durante o Curso de Formação, 
os alunos recebem uma remu-
neração inicial de R$ 9.070,60, 
uniforme, alimentação e assis-
tência médica, odontológica, 
psicológica, social e religiosa.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) obteve a retira-
da de postagens nas platafor-
mas Instagram e Facebook (da 
empresa Meta) que continham 
desinformações sobre valores 
supostamente devidos pelo Go-
verno Federal aos cidadãos.  

As páginas utilizavam ví-
deos que apresentam conteú-
dos fraudulentos e falsificavam 
páginas e perfis do Governo 
Federal.

Os falsos perfis apresentam 
desinformação a respeito de um 
suposto direito à indenização 
pelo vazamento da base de da-
dos do Governo Federal, bem 
como da necessidade de paga-
mento de taxa para resgatar va-
lores devidos a CPFs.

STF analisa 
decisão de 
Dino sobre 
emendas

Marinha abre 
174 vagas para 
candidatos com 
nível superior

instagram 
e Facebook 
excluem 
conteúdos 

STF Marinha AGU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou, sob a 
relatoria do ministro Antonio 
Anastasia, auditoria com o ob-
jetivo de avaliar a conformida-
de e a focalização dos pagamen-
tos do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), bem como 
a adequação dos procedimen-
tos de controle na concessão e 
manutenção do benefício. 

“O Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) é um bene-
fício assistencial à pessoa com 
deficiência de longo prazo e ao 
idoso a partir dos 65 anos de 
idade que estejam em condi-
ções de vulnerabilidade social. 
O valor é de um salário mínimo 
por mês, a fim de garantir a sua 
sobrevivência”, explicou. 

Tribunal avalia 
Benefício de 
Prestação 
continuada

TCU

CORREIO NACIONAL

Enfrentamento a incêndios em 2025

Vínculo empregatício

Embarcações de Pesca

Observatório de arboviroses

Primeiras casas do Incra

No dia 4 de março, o 

mundo se mobiliza para 

o Dia Internacional da 

Conscientização do HPV, 

uma data criada para aler-

tar sobre a infecção pelo 

Papilomavírus Humano 

(HPV), que afeta milhões 

de pessoas globalmente 

e está diretamente ligado 

ao desenvolvimento de 

diversos tipos de câncer, 

especialmente o de colo 

do útero.

De acordo com a Organi-

zação Mundial da Saúde 

(OMS), o HPV é responsá-

vel por mais de 99% dos 

casos de câncer do colo 

do útero, além de estar 

associado a tumores na 

região genital, anal, oro-

faríngea e verrugas geni-

tais. A principal forma de 

prevenção é a vacinação, 

recomendada para meni-

nas e meninos a partir dos 

9 anos de idade.

A ginecologista e obstetra 

Patrícia Varanda reforça a 

importância da imuniza-

ção e da detecção preco-

ce da infecção. “A vacina 

contra o HPV é segura e 

altamente eficaz na pre-

venção das lesões pré-

-cancerígenas”, explica a 

especialista.

O Ministério do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-

ma, ao lado do Instituto 

Chico Mendes de Conser-

vação da Biodiversidade 

e o Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Re-

cursos Naturais Renová-

veis, apresentou na quin-

ta, as medidas adotadas 

para combate a incêndios 

neste ano. A apresenta-

ção foi feita no Auditó-

rio da Sede do Prevfogo, 

em Brasília. A Ministra 

do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima (MMA), 

Marina Silva, assinou uma 

portaria que estabelece 

estado de emergência 

em áreas vulneráveis a in-

cêndios florestais. 

Por unanimidade, a 13ª 

Turma do Tribunal Regio-

nal do Trabalho da Segun-

da Região extinguiu ação 

civil pública em que a 

Uber havia sido condena-

da em 1º grau a reconhe-

cer vínculo empregatício 

de motoristas cadastra-

dos na plataforma, além 

de pagar multa de R$ 1 

bilhão por danos morais 

coletivos. Os magistrados 

não julgaram o mérito da 

ação e a extinguiram por 

entenderem que o autor 

da ação, o Ministério Pú-

blico do Trabalho, não é 

a entidade legítima para 

defender os direitos indi-

viduais dos trabalhadores. 

Para a Turma, o vínculo 

deverá ser provado por 

cada trabalhador.

O Ministério da Pesca e 

Aquicultura (MPA) pu-

blicou, na última quarta-

-feira, dia 28 de fevereiro, 

a Portaria MPA número 

427/2025, que institui o 

Núcleo de Gerenciamen-

to e Execução (NGE), do 

Programa Nacional de 

Regularização de Em-

barcações de Pesca (Pro-

pesc). 

O objetivo do Núcleo é 

executar ações de vistoria 

de embarcações de pes-

ca, capacitação e atualiza-

ção da base de dados do 

Registro Geral da Ativida-

de Pesqueira (RGP), além 

de assegurar a continui-

dade das análises para 

concessão e renovação de 

contratos de Autorizações 

de Pesca.

O Ministério da Saúde 

lançou, nesta quinta-fei-

ra (27), o Observatório 

Nacional de Arboviroses 

durante a reunião da Co-

missão Intergestores Tri-

partite (CIT), em Brasília. 

Disponível no portal do 

ministério, a ferramen-

ta apresenta painéis de 

monitoramento de dados 

com atualização diária e 

relatórios semanais sobre 

a situação epidemiológi-

ca no âmbito nacional, es-

tadual e municipal, além 

de materiais voltados a 

gestores, profissionais da 
saúde e sociedade em 

geral. A ação é mais uma 

iniciativa da pasta para a 

redução do número de 

casos de dengue e outras 

arboviroses. 

Dezoito famílias da co-

munidade remanescente 

de quilombo Senhor do 

Bonfim obtiveram as cha-

ves de casa de suas novas 

moradias. 

Localizado no município 

de Areia, no Agreste parai-

bano, a cerca de 130 qui-

lômetros de João Pessoa, 

esse é o primeiro território 

quilombola do estado a 

receber, na última quinta-

-feira (26/2), casas do Incra 

construídas com recursos 

do Crédito Instalação na 

modalidade Habitacional 

– um investimento de R$ 

1,35 milhão. 

As unidades são feitas em 

alvenaria e possuem 64 

metros quadrados.

Governo de Goiás

especialistas alertam para prevenção

Dia Internacional da 
Conscientização do HPV

Saiba como proteger dados 
em caso de furto na folia

O combo multidão, suor e 
diversão no Carnaval não com-
bina com a dor de cabeça de ter 
o celular roubado. Muitos cri-
minosos se aproveitam da dis-
tração do folião e dos espaços 
apertados para agir. Por isso, 
para dificultar a vida do ladrão, 
vale evitar ficar com o telefone 
na mão, principalmente em lu-
gares movimentados. A reco-
mendação é guardá-lo em local 
seguro.

Se ainda assim, o roubo ou 
a perda do celular ocorrer, para 
minimizar o risco de uso inde-
vido do dispositivo, a ação para 
evitar que terceiros acessem a 
linha telefônica e os dados pes-
soais armazenados no telefone 
extraviado deve ser rápida.

Para isso, existe o aplicativo 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) Celular 
Seguro, que pode ser baixado 
gratuitamente nas lojas de apli-
cativos para Android e para 
Apple. 

O serviço permite o cadas-
tro de pessoas de confiança do 
usuário que poderão comuni-
car o roubo (quando há uso de 
violência ou ameaça), o furto 
(sem contato ou intimidação) 
ou a perda do celular e, ao mes-
mo tempo, bloquear remota-

mente o aparelho e as contas 
vinculadas ao nome do dono 
do aparelho.  

Lançando em dezembro de 
2023, a ferramenta registrou 
até as 8 horas desta quarta-fei-
ra (26) 111.852 alertas de blo-
queio. Destes, 51.476 foram 
por roubo; 36.343 por furto; 
22.652 por perda.

O Ministério da Justiça 
contabiliza que 2.499.301 pes-
soas instalaram o aplicativo e 
estas cadastraram 1.713.757 na 

função chamada de Pessoa de 
Confiança.

A plataforma Celular Se-
guro é uma espécie de botão de 
emergência, que garante que 
mesmo sem acesso imediato à 
internet ou a outro dispositivo 
móvel, seja feito o bloqueio do 
celular rapidamente pelo pró-
prio usuário ou por alguém em 
que ele confie. 

O Ministério da Justiça 
aconselha que seja cadastrada 
no aplicativo móvel mais de 

uma pessoa de confiança. A 
funcionalidade também serve 
para registrar mais de um celu-
lar em nome do mesmo usuá-
rio. Por segurança, a linha do 
aparelho deve estar cadastrada 
no CPF do usuário. Caso con-
trário, o alerta não será emitido.

Com o registro da ocorrên-
cia, o Celular Seguro enviará 
um alerta para entidades par-
ceiras, que realizarão o blo-
queio do aparelho e das contas 
vinculadas.

Por meio de aplicativo, um contato bloqueia informações
Tomaz Silva/Agência Brasil

 Muitos criminosos se aproveitam da distração do folião para agir

O anúncio do Ministério da 
Saúde sobre a primeira vacina 
nacional contra a dengue traz 
consigo outros avanços impor-
tantes, como o aumento no 
volume de doses disponíveis, 
a produção do imunizante no 
país, o novo esquema vacinal de 
apenas uma dose e a perspectiva 
de inclusão de novos públicos-
-alvo, afirma a presidente da 
Sociedade Brasileira de Imuni-
zações (Sbim), Mônica Levi.

A médica lembra que o total 
de 60 milhões de doses que se-
rão entregues no ano que vem, 
apesar de ser seis vezes maior 
do que o previsto para 2025, é 
insuficiente para vacinar toda a 
população brasileira. Isso signi-
fica que o Programa Nacional 
de Imunizações ainda precisará 
definir um público-alvo para 
receber o imunizante que será 
produzido pelo Instituto Bu-
tantan e foi batizado de Butan-
tan-DV.

Por enquanto, a vacina que 
está sendo aplicada nos postos 
de saúde é a QDenga, da far-
macêutica japonesa Takeda, e 

apenas em adolescentes de 10 a 
14 anos, em cidades com maior 
incidência da doença, com ex-
ceção das doses próximas do 
vencimento, que podem ser 
recebidas por pessoas de outras 
idades.

Mônica Levi diz esperar que 
novos estudos da Butantan-DV 
mostrem a segurança e a eficá-
cia da vacina também entre os 
idosos.

“Os adolescentes internam-
-se mais e tem mais quadros 
graves, mas quem mais morre 

são os idosos. Só que, nas vaci-
nas disponíveis, a faixa etária 
acima de 60 anos não foi con-
templada nos estudos. Mas, no 
projeto anunciado, há um es-
tudo em populações de outras 
faixas etárias. Como a vacina 
do Butantã é de 2 a 59 anos, 
eu entendo que as outras fai-
xas etárias de interesse são de 
60 anos para cima. E isso seria 
muito importante, porque os 
idosos tem maior mortalidade”, 
diz a especialista.

Mesmo que a capacidade de 

produção seja insuficiente para 
toda a população brasileira, ou-
tra inovação da Butantan-DV 
deve ajudar a aumentar as co-
berturas vacinais: é o primeiro 
imunizante contra a dengue 
do mundo aplicado em apenas 
uma dose.

“Em qualquer faixa etá-
ria, mas principalmente nos 
adolescentes, nas vacinas de 
múltiplas doses, a segunda ou 
a terceira sempre têm um uma 
evasão, sempre tem piores co-
berturas. Sem dúvida, é mui-
to mais fácil fazer campanha 
pontual de uma dose só do 
que conseguir completar um 
esquema maior”, afirma Mô-
nica Levi.

A Butantan-DV foi desen-
volvida em parceria com o Ins-
tituto Nacional de Saúde Ame-
ricano e a farmacêutica MSD 
e será produzida em conjunto 
com a empresa WuXi Biolo-
gics. Ainda assim, a vacina foi 
apresentada como 100% na-
cional porque todas as etapas 
de sua produção serão realizada 
em solo brasileiro.

Produção nacional e dose única
José Cruz/Agência Brasil

Essas são vantagens da vacina nacional ontra dengue
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O Plenário aprovou, em pri-
meira votação, o projeto de lei 
nº 3450/25, de autoria do de-
putado estadual Amauri Ribei-
ro (UB), que trata do transpor-
te rodoviário intermunicipal de 
passageiros no estado.

A proposta visa adequar a 
legislação à crescente demanda 
por transporte individual entre 
municípios, como táxis, sem 
configurar concorrência desleal 
ou clandestina.

A principal alteração per-
mite que o retorno ao municí-
pio de origem do táxi seja feito 
com passageiro diverso, desde 
que haja solicitação prévia, seja 
por mensagem ou por estabele-
cimentos como hotéis, em mu-
nicípios diferentes.

A programação de Carna-
val, que acontecerá em diversos 
pontos de Cuiabá, conta com 
apoio do governo estadual.

No sábado (1º), o distrito 
do Coxipó do Ouro recebe seu 
primeiro Carnaval. O “Cordão 
Vem Quem Quer” sai do Cen-
tro Histórico e o “Bloquinho 
dos Estudantes” inicia as festi-
vidades na Avenida Mato Gros-
so. No domingo (2), o “Baile da 
Calorosa” acontece no bairro 
Boa Esperança.

Na segunda (3), o “Bloco 
Ressuscita” desfila e, na terça 
(4), a Orla do Porto 2 recebe 
o “Carnaval da Central”. Além 
dos eventos de rua, espaços 
culturais promovem atividades 
como oficinas e exposições.

Os deputados da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso do Sul 
aprovaram, na quinta-feira (27), 
três projetos que ampliam bene-
fícios sociais e apoio a mulheres 
vítimas de violência.

Um dos textos altera regras 
do Programa Cuidar de Quem 
Cuida, permitindo a acumula-
ção com outros auxílios. Outro 
cria o Programa Recomeços, 
que prevê auxílio financeiro 
para vítimas de violência e seus 
dependentes. O terceiro conce-
de apoio a mães solo beneficiá-
rias do Programa Mais Social.

O auxílio será de um salário 
mínimo por seis meses, pror-
rogável pelo mesmo período. 
Poderá haver pagamento único 
para mobília e deslocamento.

Projeto de 
lei regula 
transporte 
intermunicipal

Blocos e festas 
marcam o 
Carnaval
em Cuiabá

Proteção de 
mulheres 
vítimas de 
violência

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Zoológico de Brasília 
funcionará todos os dias do 
carnaval, das 8h30 às 17h, com 
bilheteria até 16h. Os ingressos 
custam R$ 10 a inteira e R$ 5 
a meia.

Além disso, segundo o pró-
prio Zoológico, haverá uma 
programação especial nos dois 
primeiros dias do feriado.

No sábado (1º), os maca-
cos-japoneses interagem com 
objetos às 9h30. Às 14h30, as 
onças-pintadas recebem bolas 
que estimulam a caça.  

Já no domingo (2), o lobo-
-guará participa de uma ativida-
de com caixas aromáticas.

As ações fazem parte da ro-
tina dos animais e têm elemen-
tos temáticos.

Zoológico 
funcionará 
durante todo
o carnaval

DISTRITO FEDERAL 

PMDF: cuidados com 
crianças no carnaval

Com o aumento do fluxo 
de pessoas durante o carnaval, a 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) divulgou uma 
série de orientações para refor-
çar a importância de medidas 
para prevenir o desaparecimen-
to de crianças.

A identificação dos peque-
nos é uma das principais reco-
mendações apontadas.

As informações foram com-
partilhadas pela Agência Brasí-
lia na quinta-feira (27). 

Para isso, os responsáveis 
podem utilizar uma carteirinha 
disponível no site da PMDF, 
que contém nome e telefone de 
contato, ou pulseiras de iden-
tificação distribuídas gratuita-
mente em blocos infantis. 

Esses itens ajudam a agilizar 
o reencontro em caso de sepa-
ração. Além disso, a PMDF 
orienta que as crianças nunca 
fiquem desacompanhadas.

Em caso de desaparecimen-
to, é essencial informar imedia-
tamente um policial ou procu-
rar um ponto de apoio. 

Descrever a criança com ri-
queza de detalhes, como nome, 
características, idade e roupas, 
também facilita a localização.

A colaboração da popu-
lação é fundamental, e quem 
encontrar uma criança perdida 
deve mantê-la calma e acionar 
as autoridades.

Conforme destacado pela 
PMDF, uma comunicação rá-
pida aumenta as chances de um 
reencontro seguro.

A Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejus-DF) também 
atua em parceria com blocos e 
agentes de segurança para ga-
rantir a proteção de crianças 
desacompanhadas.

O protocolo especial inclui 
pontos de apoio e ações coor-
denadas para assegurar o aco-
lhimento e a segurança dos me-
nores durante as festividades.

A Sejus-DF reforça que a 
prevenção é a melhor estratégia 
para evitar incidentes, e os pais 
ou responsáveis devem redo-
brar a atenção em locais com 
grande aglomeração.

Jardim Botânico de 
Brasília faz 40 anos

O Jardim Botânico de Bra-
sília ( JBB) está comemorando 
40 anos com programação es-
pecial durante março.

O evento, conforme infor-
mações divulgadas pela Agên-
cia Brasília, inclui atividades 
culturais, educativas e de lazer, 
destacando a importância da 
preservação do Cerrado.

A solenidade de abertura 
acontecerá no dia 8/3, com ho-
menagens, inaugurações e apre-
sentações musicais.

Entre os destaques estão ca-
minhadas sensoriais, banhos de 

floresta, oficinas e visitas guia-
das ao Herbário e ao Laborató-
rio de Reprodução In Vitro.

As atividades ocorrerão ao 
longo do mês, com algumas exi-
gindo inscrição prévia pelo site 
oficial. A entrada será gratuita 
em março para ampliar o aces-
so ao parque. Ainda segundo a 
Agência Brasília, estima-se que 
nove em cada dez moradores 
do DF nunca visitaram o JBB.

A iniciativa busca incenti-
var a participação da população 
e fortalecer a conexão com o 
bioma Cerrado.

Divulgação/JBB

Parque terá programação especial e entrada gratuita
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O Bioparque Pantanal re-
gistrou a reprodução iné-
dita de uma nova espécie 
de cascudo da Serra da 
Bodoquena.
O resultado faz parte do 
programa de conservação 
do Centro de Conservação 
de Peixes Neotropicais 
(CCPN), dentro do “Proje-
to Cascudos do Brasil”.
A espécie, ainda sem 
nome, é a 84ª reprodu-
ção no local, sendo a 20ª 
inédita no mundo e a 15ª 
no Brasil.  A descoberta 
ocorreu em parceria com 
a Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) du-

rante uma expedição em 
junho de 2024, voltada à 
coleta do cascudo-cego-
-das-cavernas (Ancistrus 

formoso), em Bonito.
Os seis filhotes nascidos 
serão analisados quan-
to ao desenvolvimento 
e aspectos nutricionais, 
contribuindo para estu-
dos sobre ecologia e ta-
xonomia. O Bioparque 
Pantanal abriga o maior 
acervo de cascudos do 
mundo, com 106 espé-
cies de diversos biomas 
brasileiros. O parque se 
consolida como referên-
cia global.

O Autódromo de Goiânia 
(GO) receberá, em 17/3, 
um evento com pilotos 
nacionais e internacionais 
da MotoGP. A demons-
tração acontece um ano 
antes do Grande Prêmio 
do Brasil de 2026, um dia 
após a etapa da Argenti-
na. Cinco pilotos das ca-
tegorias MotoGP, Moto2 e 
MotoE participarão.

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
começou a usar um novo 
inseticida, o BRI-Aedes, 
como estratégia comple-
mentar no combate ao 
mosquito transmissor da 
dengue. O produto, aplica-
do dentro de residências, 
tem efeito prolongado e 
pode eliminar mosquitos 
adultos por até 90 dias. 

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso realizará 
uma Audiência Pública 
sobre os mercadinhos nas 
unidades prisionais no dia 
27/3. O horário ainda será 
definido. A audiência foi 
aprovada pelo Requeri-
mento 84/2025 da Comis-
são de Constituição, Jus-
tiça e Redação e ocorrerá 
no Plenário Renê Barbour.

O Hospital Materno Infantil 
de Brasília terá mudanças 
no atendimento devido a 
reformas no Centro Obs-
tétrico. Pacientes serão 
redirecionados e setores 
realocados para manter 
os serviços. As obras foram 
motivadas por rachaduras 
e infiltrações no solo identi-
ficadas pela Defesa Civil. 

Mato Grosso do Sul já re-
gistrou 3.128 casos prová-
veis de dengue em 2025, 
com 1.127 confirmações, 
segundo boletim da Se-
cretaria de Saúde. Três 
mortes foram confirma-
das, e outras duas estão 
sob investigação. Japorã e 
Paraíso das Águas tiveram 
alta incidência da doença.

O prefeito de Cuiabá, Abí-
lio Brunini (PL), anunciou 
que iniciará a instalação 
de câmeras em escolas e 
creches municipais para 
reforçar a segurança e 
combater o bullying. “As 
imagens serão utilizadas 
para monitoramento, se-
gurança e proteção dos 
alunos”, aifmrou Brunini.

O Terminal Rodoviário de 
Cuiabá (MT), deve receber 
mais de 25 mil passagei-
ros entre embarques e 
desembarques durante o 
carnaval. A previsão é de 
mais de duas mil viagens 
entre 1º/3 e 5/3. Os desti-
nos mais procurados no 
estado são Chapada dos 
Guimarães, Rondonópolis 
e Barra do Garças.

O Detran de Goiás e as uni-
dades regionais não terão 
atendimento presencial 
durante o carnaval. O fun-
cionamento será retomado 
na quarta-feira (5), às 14h. O 
fechamento segue decre-
to que estabelece ponto 
facultativo nos dias 3 e 4 
de março. Alguns serviços 
continuam disponíveis em 
plataformas digitais.

O Programa Remédio em 
Casa entregou 573 mil 
medicamentos em 2024, 
atendendo 10,3 mil pa-
cientes em Mato Grosso 
do Sul. A iniciativa distri-
bui cerca de 13 mil itens 
por mês para pessoas 
em tratamento contínuo. 
Para receber os remédios, 
é preciso cadastro na as-
sistência farmacêutica.

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Goiás 
(UFG) concluíram na quin-
ta-feira (27) a expedição 
Araguaia Vivo, que percor-
reu 3,5 mil quilômetros do 
rio Araguaia em 25 dias, 
passando por quatro es-
tados. Foram coletadas 
amostras de água, plantas 
e organismos aquáticos.

Heriberto Gimênes Junior/Comunicação Bioparque Pantanal

Cascudo da Serra da Bodoquena nasce em cativeiro

Bioparque Pantanal registra 
nova reprodução em MS

Atendimento oncológico 
tem problemas no DF

Por Thamiris de Azevedo

Relatório elaborado pelo 
Consultoria Técnico-Legisla-
tiva de Fiscalização, Controle, 
Acompanhamento de Políticas 
Públicas e Contas Públicas e 
Execução Orçamentária (Co-
nofis), apresentado na Câmara 
Legislativa do DF (CLDF), 
aponta escassez no Sistema 
Único de Saúde do DF (SUS-
-DF) no atendimento de pes-
soas com câncer. Segundo o 

estado, há no DF 7,3 mil novos 
casos a cada ano.

Atualmente, a fila de espe-
ra soma mais de 10 mil usuá-
rios aguardando consultas em 
especialidades como oncolo-
gia clínica, mastologia, gine-
cologia oncológica, radiotera-
pia e urologia.

Carência

Na íntegra do documen-
to, acessado pela reportagem, 
consta que para atender à de-

manda do DF, seriam neces-
sárias sete unidades de Alta 
Complexidade (Unacon) ou 
Centros de Alta Complexi-
dade em Oncologia (Canon). 
Mas há somente quatro, resul-
tando em uma carência de três 
unidades.

“Além das 176 Unidades 
Básicas de Saúde do DF que de-
vem atuar mais especificamente 
na prevenção e no rastreamen-
to do câncer e na rede de poli-
clínicas que ofertam consultas 

e exames, no que diz respeito à 
oncologia clínica, o DF possui 
três hospitais habilitados como 
Unacon. Já no âmbito de do 
Canon, o DF conta com uma 
unidade”.

Os dados apontam que 70% 
dos usuários diagnosticados 
com câncer precisam do trata-
mento de quimioterapia, consi-
derando 4,9 mil usuários diag-
nosticados por ano, dos auais 
3,4 mil precisam fazer uso de 
poltrona para quimioterapia, 
resultando em 290 por mês.

Uma poltrona atende a três 
pacientes por dia. A estrutura 
atual, portanto, totalizaria 129 
atendimentos mensais. 

O número é insuficiente 
para a demanda, constatan-
do a necessidade de mais 53 
poltronas para quimioterapia 
ambulatorial: 123% a mais. 
Atualmente há 43 equipa-
mentos, sendo necessário, no 
mínimo, 96.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) nomeou, em 20 
de fevereiro, Juracy Cavalcante 
Lacerda Júnior como o novo 
secretário da saúde do DF. O 
médico era diretor do Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde 
do Distrito Federal (Iges) até o 
convite do governador.

Relatório foi analisado pela CLDF e aponta carências
Divulgação/Iges-DF

Relatório aponta carência de poltronas e outros equipamentos
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O prefeito de Porto Velho, 
Léo Moraes (Podemos), anun-
ciou, na última quinta-feira 
(27), uma parceria com a Uni-
versidade Federal de Rondô-
nia (Unir) para a criação do 
primeiro Hospital Municipal 
Universitário de Rondônia.

O hospital será um centro 
para estudantes de medicina, 
enfermagem, fisioterapia, nu-
trição e outras áreas da saúde, 
oferecendo estágio prático.

A unidade contará com o 
apoio de universidades privadas 
e será gerida pela Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), ligada ao Ministério 
da Educação, enquanto a pre-
feitura ficará responsável pela 
aquisição do imóvel. 

Em janeiro, Roraima re-
gistrou a criação de 222 novas 
vagas formais, resultado de 3,8 
mil admissões e 3,6 mil demis-
sões, conforme dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados.

O setor de Construção foi o 
principal responsável pelo sal-
do positivo, com 276 vagas, se-
guido pela Indústria, que gerou 
51 vagas. Já Comércio, Agricul-
tura e Serviços apresentaram 
resultados negativos.

O salário médio das admis-
sões teve um aumento de 11,8%, 
passando de R$1.648,87 para 
R$1.844,98.

A capital Boa Vista se desta-
cou positivamente com a cria-
ção de 216 postos de trabalho. 

Pesquisadores do Parque de 
Ciência e Tecnologia (PCT) 
Guamá identificaram um po-
tencial inédito no solo do Par-
que Estadual do Utinga, em Be-
lém, uma das maiores unidades 
de conservação urbana do Bra-
sil. O parque é um importante 
destino turístico na capital.

A pesquisa mostrou micror-
ganismos com grande poten-
cial para o desenvolvimento de 
produtos biotecnológicos, in-
cluindo antimicrobianos para 
combater bactérias e fungos, 
enzimas industriais aplicáveis, 
detergentes e biocombustíveis.

Também poderão ser usa-
dos como ativos cosméticos 
que ajudam na hidratação e no 
rejuvenescimento da pele.

Porto Velho 
e Unir criam 
1º Hospital 
Universitário

Saldo positivo 
na criação de 
empregos
em janeiro

Descoberto 
potencial 
farmacêutico 
no Utinga

RONDÔNIA RORAIMA PARÁ

A Fundação Estadual dos 
Povos Indígenas do Amazonas 
(Fepiam) recebeu o Selo Mesa 
Brasil, concedido pelo Sesc a 
entidades que atuam no com-
bate à fome.

O reconhecimento destaca 
o trabalho da fundação na pro-
moção da segurança alimentar 
e no apoio a comunidades indí-
genas no estado.

Durante a Operação Estia-
gem, a Fepiam distribuiu mais 
de 320 toneladas de alimentos 
para 400 comunidades.

A ação, segundo informou 
a Agência Amazonas, reforçou 
o compromisso da instituição 
com a solidariedade e a susten-
tabilidade, beneficiando milha-
res de famílias.

Fundação 
recebe selo
por combate
à fome

AMAZONAS

Detectados agrotóxicos 
em alimentos de TO

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Tocantins (SES-TO) 
divulgou, na quinta-feira (27), 
um relatório com os resultados 
das análises de resíduos de agro-
tóxicos em alimentos coletados 
em supermercados de Palmas.

O levantamento faz par-
te do Programa de Análise de 
Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos (Para), coordenado 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa).

Foram analisadas 66 amos-
tras de 14 alimentos: abacaxi, 
alface, alho, arroz, batata-doce, 
beterraba, cenoura, chuchu, 
goiaba, laranja, manga, pimen-
tão, tomate e uva.

Os resultados apontaram 
que 66,67% das amostras apre-
sentaram condição satisfatória. 

Destas, 39,40% não conti-
nham resíduos e 27,27% apre-
sentaram agrotóxicos dentro 
dos limites estabelecidos.

Outras 22 amostras, equiva-
lente a 33,33%, foram classifi-
cadas como insatisfatórias. 

Vinte continham ingre-

dientes ativos de agrotóxicos 
não autorizados, uma possuía 
resíduos acima do limite permi-
tido e outra apresentava os dois 
tipos de irregularidades.

As amostras analisadas fo-
ram fornecidas, principalmen-
te, pelos estados de Tocantins e 
Goiás, que responderam por 29 
e 28 unidades, respectivamente.

Os laudos com resultados 
inadequados foram encami-
nhados ao Ministério Público 
estadual, órgãos de fiscalização 
agropecuária, Vigilâncias Sani-
tárias e supermercados onde as 
coletas foram realizadas.

Para os consumidores, a 
SES-TO recomenda diversifi-
cação na alimentação e a esco-
lha de produtos orgânicos ou 
de origem identificada.

Entre os alimentos com ir-
regularidades, foram identifica-
dos resíduos em abacaxi, alface, 
arroz, beterraba, cenoura, chu-
chu, goiaba, laranja, pimentão, 
tomate e uva. Já as amostras de 
alho, batata-doce e manga não 
apresentaram problemas.

PA destina R$ 1,2 
milhão aos desfiles

O governo do Pará anun-
ciou o repasse de R$ 1,2 milhão 
para as escolas de samba do gru-
po especial de Belém. Os desfi-
les acontecerão na Aldeia Ama-
zônica, no bairro da Pedreira.

Segundo a Agência Pará, 
o investimento será dividido 
entre a Secretaria de de Cul-
tura (Secult), com recursos do 
tesouro estadual, e o Banco do 
Estado do Pará (BanPará).

Do montante total, R$ 700 
mil serão destinados à Liga das 
Escolas de Samba Associadas 
(ESA), que distribuirá os valo-

res entre as agremiações.
O patrocínio tem como 

objetivo fomentar a cultura 
carnavalesca, movimentar a 
economia criativa e incentivar a 
geração de empregos.

O evento é considerado 
uma das principais manifes-
tações culturais do estado e 
envolve diversos setores produ-
tivos. Além do apoio financei-
ro, o Carnaval de Belém conta 
com a transmissão da Fundação 
Paraense de Radiodifusão, am-
pliando o alcance da festa para 
o público em todo o estado.

Divulgação/Agência Pará

Escolas se apresentarão nos dias 15 e 16 de março

CORREIO NORTE

Aprovados
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Ouvidoria 

Produção Futebol

Inscrições 

Mudança

Empregos 

Carnaval

O governo de Rondônia 

intensificou o combate à 
criminalidade durante o 
carnaval por meio da Ge-

rência de Aviação de Es-

tado (Gave), vinculada à 
Secretaria de Segurança, 
Defesa e Cidadania.

A unidade aérea atua em 
operações integradas 
com a polícias Militar, Ci-
vil, Federal e Penal, for-
necendo suporte a ações 
terrestres.

O Radiopatrulhamento 
Aéreo Diário e o uso de 
drones ampliam o mo-

nitoramento, permitindo 
identificar suspeitos, con-

ter fugas e reforçar a se-

gurança.
Nos primeiros meses de 
2025, a Gave participou 
de 23 operações conjun-

tas, resultando na prisão 
de 18 suspeitos, incluindo 
líderes de organizações 
criminosas.
O efetivo conta com pi-
lotos experientes e ope-

radores aerotáticos trei-
nados, empregando os 
helicópteros Falcão 02 
e Falcão 03. A unidade 
apoia operações em áre-

as de fronteira, combate 
a crimes ambientais e res-

gates aeromédicos.

O governo do Acre con-

vocou os aprovados no 
concurso de 2022 para ins-

peção médica, entrega de 
documentos e posse até 
17/3. Os nomeados atuarão 
em diferentes cidades e 
ocupam cargos como en-

fermeiro, psicólogo, dentis-

ta, técnico em laboratório, 
fisioterapeuta e condutor 
de ambulância.

O governo do Pará am-

pliou o prazo de inscrições 
no Edital Semear 2025 
até a próxima sexta-feira 
(7). Interessados em sub-

meter projetos culturais 
podem acessar o Edital 
completo no site da Fun-

dação Cultural do Pará. A 
prorrogação oferece mais 
tempo para concluir as 
submissões.

O governo do Acre convo-

cou candidatos aprovados 
nos processos seletivos 
simplificados da rede esta-

dual de educação. A con-

vocação inclui entrega de 
documentos e assinatura 
de contrato, conforme os 
editais publicados pela Se-

cretaria de Administração 
(Sead) e Secretaria de Edu-

cação (SEE).

O governo do Acre publi-
cou o edital do 1º Ouvidoria 
em Foco: Inovação e Re-

conhecimento. A iniciativa 
busca identificar e divul-
gar práticas inovadoras na 
área de ouvidoria, além de 
reconhecer ações que apri-
moram a gestão pública, a 
transparência e a participa-

ção da população.

A produção de cacau no 
Pará aumentou 3,8% en-

tre 2023 e 2024, indo de 

138 mil para 143 mil tone-

ladas, segundo o Relatório 
Anual da Safra, divulgado 
pela Secretaria de Desen-

volvimento Agropecuário 
e da Pesca e pela Comis-

são Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira.

O prefeito de Rio Branco 
(AC), Tião Bocalom (PL) se 
reuniu com o presidente 
do Galvez Esporte Clube, 
Igor Oliveira, para falar do 
futebol feminino. O clu-

be disputará a Copa do 
Brasil Sub-17 e competi-
ções nacionais femininas, 
com viagem ao Maranhão 
marcada para 9/3.

O Instituto Estadual de 
Desenvolvimento da Edu-

cação Profissional abriu 
vagas em dez cursos 
técnicos em Porto Velho 
(RO). Interessados podem 
se inscrever até 5/3, ane-

xando um documento de 
identificação, como car-
teira de identidade, habi-
litação, registro geral ou 
cédula de estrangeiro.

O Instituto de Defesa do 
Consumidor no Amapá 
suspenderá os atendi-
mentos presenciais, até 
7/3, em sua sede atual, 
em Macapá (AP), devido 
à mudança de endereço. 
O serviço será retomado 
em 10/3 na nova unidade, 
enquanto os postos em 
outras localidades conti-
nuarão funcionando.

O Tocantins registrou sal-
do positivo de 1.564 em-

pregos com carteira assi-
nada em janeiro, o maior 
dos últimos quatro anos. 
O estado teve o segun-

do melhor desempenho 
da Região Norte, atrás do 
Amazonas, e o terceiro 
considerando também o 
Nordeste, ficando abaixo 
da Bahia e do Amazonas.

Na terça-feira (4), a Esta-

ção das Docas, em Belém 
(PA), realiza o Bailinho de 
Carnaval infantil. Com 
entrada gratuita, a pro-

gramação inclui oficinas, 
contação de histórias, 
concursos de fantasia, 
brincadeiras e shows, pro-

movendo uma festa inclu-

siva para toda a família.

Divulgação/Governo de Rondônia

Helicópteros e drones são usados para monitoramento

Rondônia reforça segurança 
aérea durante o carnaval

Acre anuncia R$ 2, 9 milhões 
para entrega de alimentos

O governo do Acre recebeu 
R$ 2,9 milhões do Ministério 
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS) para a 
compra de veículos destinados 
ao transporte de alimentos para 
aldeias indígenas.

Segundo a Agência Acre de 
notícias, o montante será apli-
cado na aquisição de barcos e 
caminhões que auxiliarão no 
escoamento da produção da 
agricultura familiar e na distri-
buição dos produtos adquiri-
dos pelo Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA).

A medida beneficiará 2.788 
indígenas e 746 agricultores fa-
miliares que fornecem alimen-
tos ao estado.

Os recursos foram liberados 
após articulação da Represen-
tação do Governo do Acre em 
Brasília (Repac), responsável 
por acompanhar a destinação 
de verbas federais.

Com o investimento, o go-
verno estadual reforçará a es-
trutura logística da Secretaria 
de Agricultura (Seagri), que 
conduz as ações de distribuição.

Os novos veículos incluem 
24 barcos de alumínio, seis ca-
minhonetes e dois caminhões-
-baú refrigerados.

A frota permitirá o trans-
porte de alimentos para áreas 
de difícil acesso, garantindo 
que os produtos cheguem às 
comunidades indígenas.

A compra dos veículos faz 
parte de um conjunto de ações 
voltadas à melhoria do atendi-
mento às populações indígenas 
e ao fortalecimento da agricul-
tura familiar.

O governo do estado busca 
ampliar a infraestrutura logísti-
ca para facilitar a distribuição e 

garantir a segurança alimentar 
dessas comunidades.

O fortalecimento da cadeia 
produtiva da agricultura fami-
liar reduz a pressão sobre a flo-
resta e contribui para o desen-
volvimento sustentável.

Os produtos fornecidos pe-
los agricultores familiares são 
adquiridos pelo governo esta-
dual por meio do PAA e repas-
sados às aldeias cadastradas no 
programa. O objetivo é garan-
tir acesso a alimentos de quali-

dade para comunidades que en-
frentam dificuldades logísticas 
para obter mantimentos.

A logística da distribuição 
é um desafio para a gestão pú-
blica no Acre, devido às carac-
terísticas geográficas do esta-
do. Muitas comunidades estão 
localizadas em áreas remotas, 
onde o acesso terrestre é limi-
tado. A compra dos barcos e 
caminhões facilitará esse trans-
porte, permitindo que os pro-
dutos cheguem com qualidade.

Recursos federais serão usados na compra de barcos e caminhões
Rafael Dias/Agência de Notícias do Acre

Muitas aldeias se localizam em áreas remotas e enfrentam dificuldades de acesso
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O governador Elmano de 
Freitas assinou, na última quar-
ta-feira (26), decreto que torna 
ponto facultativo para servido-
res e empregados públicos es-
taduais os dias 3 e 4 de março, 
referentes à segunda e terça-fei-
ra de Carnaval. O expediente 
da quarta-feira de cinzas (5) 
começará às 13h. O decreto foi 
publicado no Diário Oficial do 
Estado. Ficam assegurados ser-
viços essenciais, como seguran-
ça pública, atendimento mé-
dico-hospitalar, Samu Ceará, 
Sistema de Licitações, rede de 
comunicação de dados da Etice 
e pontos fiscais da Sefaz-CE. O 
decreto, contudo, garante a ma-
nutenção de serviços essenciais 
e de interesse público.

A Assembleia Legislati-
va leu, na última quinta-feira 
(27), a mensagem do gover-
nador Rafael Fonteles que 
propõe mudanças na lei nº 
6.376/2013. O objetivo é 
atualizar o nome empresarial 
e ampliar o objeto social da 
Companhia de Terminais, Por-
tos e Hidrovias, alinhando-a à 
Investe Piauí. A proposta mo-
derniza a legislação para ex-
pandir os serviços portuários e 
hidroviários, impulsionando o 
desenvolvimento econômico. 
Entre as mudanças, destaca-se 
a criação de uma sociedade de 
economia mista, subsidiária 
da Investe Piauí, com sede em 
Luís Correia, garantindo auto-
nomia operacional.

O Aeroporto Internacional 
de Salvador ganhou um novo 
jeito de se conectar a Estação 
do metrô com a chegada do 
shuttle elétrico, que fará em 
quatro minutos o trajeto de 
forma confortável e sustentável. 
O governador Jerônimo Rodri-
gues foi o primeiro a embarcar 
nesta nova jornada, dando iní-
cio a um projeto que promete 
reduzir a emissão de poluentes, 
além de modernizar a mobili-
dade urbana da capital baiana. 
A viagem inaugural ocorreu 
com a presença também da se-
cretária de Desenvolvimento 
Urbano (Sedur), Jusmari Oli-
veira, do diretor da CCR, Júlio 
Freitas e do secretário do Meio 
Ambiente (Sema).

Ceará decreta 
ponto 
facultativo no 
Carnaval

Governo envia 
à Alepi projeto 
sobre porto 
na região

Governo 
impulsiona 
shuttle elétrico 
em Salvador

CEARÁ PIUAÍ BAHIA

O programa Alagoas Sem 
Fome realizou na região, du-
rante a ultima semana, sua 53ª 
doação, beneficiando o Institu-
to Espírita Manoel Batista com 
uma tonelada de alimentos, 
100 litros de leite e 15 kits de 
enxovais. A instituição, que de-
pende de doações para manter 
suas atividades, recebeu o apoio 
como um incentivo para con-
tinuar atendendo pessoas  no 
estado que estão em situação 
de vulnerabilidade. Atuante 
desde 1928, o instituto oferece 
assistência a crianças, gestantes 
e idosos no Vale do Reginaldo, 
além de manter a Escola Fer-
nando Montenegro, que garan-
te alimentação e educação a 80 
crianças.

Alagoas Sem 
Fome doa 1 
tonelada de 
alimentos

ALAGOAS

Piauí e Ceará firmam 
parceria em Zoologia

Uma importante parceria 
no campo da Zoologia foi es-
tabelecida entre a Universida-
de Estadual do Piauí (Uespi) 
e a Universidade Estadual do 
Ceará (UECE). A iniciativa, 
promovida por meio do pro-
jeto Crateús com Ciência, 
levou uma equipe da UECE, 
do campus FAEC, ao campus 
Torquato Neto da Uespi, em 
Teresina, para compartilhar 
conhecimentos sobre organi-
zação e curadoria de coleções 
zoológicas. 

A professora dra. Shirlia-
ne de Araújo, coordenadora 
do projeto Crateús com Ciên-
cia, destacou a importância da 
parceria para o fortalecimento 
interinstitucional e a formação 
dos alunos. “A troca de conhe-
cimentos e experiências entre as 
universidades é essencial para 
promover um intercâmbio en-
riquecedor. 

O objetivo é criar um flu-
xo constante de aprendizado, 
levando alunos da Uespi para 
a UECE e vice-versa. Esse in-

tercâmbio amplia a visão dos 
estudantes e os prepara para os 
desafios do futuro”, afirmou.

A cooperação entre as insti-
tuições foi intermediada pelas 
professoras Simone Mousinho 
(Uespi) e Shirliane de Araújo 
(UECE), ambas especialistas 
em Zoologia. 

A iniciativa partiu do in-
teresse da professora Simone 
Mousinho em estabelecer uma 
coleção zoológica na Uespi, 
unindo forças com a professo-
ra Shirliane, que já possui vasta 
experiência na área de coleções 
científicas.

“A colaboração entre labora-
tórios de diferentes instituições 
não apenas enriquece a pesqui-
sa e a formação acadêmica, mas 
também potencializa os resul-
tados e a inovação científica”, 
destacou Simone Mousinho. 

A parceria visa não apenas 
a criação da coleção zoológica, 
mas também o desenvolvimen-
to de projetos conjuntos, publi-
cações e eventos que fortaleçam 
a produção científica na região.

Produção de cana 
sobe 2% em janeiro

As usinas e destilarias do 
Norte e Nordeste processa-
ram 50,80 milhões de tonela-
das de cana-de-açúcar na safra 
2024/2025 até 31 de janeiro, 
representando um crescimento 
de 2% em comparação ao mes-
mo período da safra anterior. 
Esse aumento é resultado de 
condições climáticas favoráveis 
que garantiram um bom desen-
volvimento da lavoura e uma 
maior eficiência no processa-
mento da matéria-prima. Com 
o crescimento da produção, as 
usinas da região continuam se 

destacando pelo seu papel es-
sencial na cadeia produtiva do 
setor sucroalcooleiro brasileiro, 
refletindo não apenas o aumen-
to na quantidade processada, 
mas também a qualidade do 
produto. A produção de açúcar 
nas usinas do Norte e Nordeste 
avançou 18,9%, atingindo 3,36 
milhões de toneladas até o final 
de janeiro. Esse crescimento 
é um reflexo direto dos inves-
timentos contínuos em novas 
tecnologias e processos de oti-
mização, que aumentaram a 
produtividade das usinas.

Elza Fiúza/Agência Brasil

Crescimento de 2% em relação à safra anterior
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A fruticultura do Vale do 

São Francisco de Per-

nambuco, conhecida por 

sua produção agrícola 

de alta qualidade e gran-

de potencial exportador, 

passará a contar com no-

vas soluções tecnológicas 

que devem impulsionar 

ainda mais a produtivi-

dade do setor. Esse é um 

dos avanços promovidos 

pelo Fruitech, uma inicia-

tiva apoiada pela Supe-

rintendência do Desen-

volvimento do Nordeste. 

O programa conta com 

R$ 260 mil em recursos 

da Autarquia. Desenvol-

vido em parceria com a 

Universidade do Vale do 

São Francisco, o projeto 

já qualificou mais de 1500 
pessoas por meio de 32 

eventos realizados ao lon-

go de 2024, que incluíram 

palestras, cursos e progra-

mas de aceleração. 

Os temas abordados in-

cluíram processos produ-

tivos, automação, análise 

de dados e operação de 

equipamentos.  Além dis-

so, foram instalados três 

laboratórios de inovação, 

equipados com tecnolo-

gia de ponta para prototi-

pagem e incubação.

O Governo do Estado da 

Bahia promove, mais uma 

vez, o Plantão Integrado 

dos Direitos Humanos no 

Carnaval de Salvador. A 

ação executada pela ONG 

Pontos Diversos, come-

çou na última quinta-feira 

(27) e busca garantir um 

ambiente seguro para to-

dos, especialmente gru-

pos vulneráveis.

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão, 

anunciou na última se-

mana a abertura do edi-

tal para contratação de 

empresas para estudo 

técnico sobre uma nova 

licitação de transporte se-

miurbano na Grande Ilha. 

O processo será viabiliza-

do pela Maranhão Parce-

rias (Mapa) e MOB. 

Durante o período carna-

valesco, a Secretaria de 

Estado da Saúde de Ser-

gipe reforça a importân-

cia dos cuidados contra a 

Covid-19, como o uso de 
máscara e a higienização 

das mãos. A SES alerta 

para o aumento de ca-

sos e destaca a vacinação 

principalmente para gru-

pos vulneráveis.

A 26ª Companhia da Po-

lícia Militar da Bahia, ga-

nhou uma nova sede, em 

Salvador. A cerimônia de 

inauguração foi realizada 

com a presença do go-

vernador Jerônimo Ro-

drigues. Com localização 

atual a unidade contou 

com um investimento de 

R$ 2,2 milhões.

Na manhã da última 

quinta-feira (27), a Polícia 

Militar do Ceará (PMCE) 

realizou o embarque de 

parte da tropa que viajará 

para municípios do inte-

rior do Ceará para “Ope-

ração Carnaval 2025”, que 

acontecerá entre os dias 

28 de fevereiro e 5 de mar-

ço de 2024. 

A Secretaria das Mulhe-

res do Piauí, participou 

do Mutirão de Documen-

tação para Mulheres Tra-

balhadoras Rurais, ação 

do Programa de Cidada-

nia e Bem Viver. Além da 

emissão de documentos, 

a Sempi promoveu uma 

roda de conversa sobre 

violência doméstica.

Em ações realizadas nas 

cidades de Olho D’água 

das Flores e Delmiro Gou-

veia em Alagoas, a Polícia 

Militar prendeu três indi-

víduos e apreendeu cerca 

de 298 pedras de crack. 
As operações, coordena-

das pelas guarnições da 

Copes e do 9º Batalhão, 
começaram após uma 

denúncia anônima. 

A equipe técnica da Su-

dene de Pernambuco, re-

cebeu representantes do 

Laboratório Cristália para 

discutir instrumentos de 

apoio ao setor produtivo, 

como fundos regionais e 

incentivos fiscais. Partici-
param do encontro José 

Guerra, diretor financeiro 
do Cristália, e Adauto Mar-

ques, da FIEMG.

O governador Carlos 

Brandão entregou, na 

última semana, cinco es-

colas reformadas em São 

Luís, além de quadras 

poliesportivas. As obras, 

que visam melhorar o 

ambiente escolar, benefi-

ciam as comunidades da 

Cohab, Cidade Operária, 

Jardim América, São Cris-

tóvão e Vila Cascavel.

A Operação Lei Seca em 

Alagoas, além de garantir 

a segurança viária, reforça 

a segurança pública. na 

última semana, agentes 

prenderam um homem 

suspeito de homicídio du-

rante uma blitz em Ara-

piraca. O suspeito, de 26 

anos, tentou parar o carro 

antes da fiscalização.

divulgação

Fruitech já ofereceu qualificação técnica

Sudene impulsiona inovação 
e digitalização na fruticultura

Turismo internacional no 
Rio Grande do Norte cresce 

O Rio Grande do Norte 
continua a trajetória de cres-
cimento no turismo interna-
cional. Em janeiro de 2025, o 
estado registrou um aumen-
to de 13,45% no número de 
passageiros estrangeiros de-
sembarcando no Aeroporto 
de Natal, comparado ao mes-
mo mês de 2024. Este avan-
ço coloca o RN novamente 
nos patamares de turismo 
internacional pré-pandemia, 
refletindo a recuperação e o 

fortalecimento do setor após 
o impacto da crise sanitária.

A Argentina permaneceu 
como o principal mercado 
emissor de turistas internacio-
nais para o Rio Grande do Nor-
te, representando 60,3% do to-
tal de visitantes estrangeiros. O 
crescimento foi expressivo, com 
uma alta de 25,1% em relação a 
janeiro de 2024. 

Esse aumento foi impul-
sionado pela intensificação da 
malha aérea, com destaque para 

as três frequências inéditas de 
voos diretos entre Buenos Aires 
e Natal, incluindo o novo voo 
partindo do Aeroparque. Esses 
voos têm apresentado taxas de 
ocupação acima de 90%, confir-
mando o sucesso da estratégia 
de ampliação da conectividade 
internacional.

“Os números reforçam a 
crescente demanda pelo desti-
no e a eficácia das estratégias de 
promoção internacional do Rio 
Grande do Norte. O estado 

vem se consolidando como um 
dos principais destinos turísti-
cos no Brasil, atraindo cada vez 
mais visitantes estrangeiros”, 
afirmou Raoni Fernandes, pre-
sidente da Empresa Potiguar de 
Promoção Turística.

Além da Argentina, o mer-
cado europeu tem se mostra-
do cada vez mais relevante 
para o turismo potiguar. Por-
tugal lidera entre os países eu-
ropeus, com 9,3% dos visitan-
tes internacionais, e apresenta 
um crescimento expressivo de 
37,2%. A Espanha também se 
destaca, com um aumento de 
36,1% no número de turistas, 
refletindo a consolidação do 
destino nas preferências dos 
turistas europeus.

A Itália, por sua vez, corres-
ponde a 4% do total de turistas 
internacionais que desembar-
caram no estado, com um cres-
cimento de 25,1% no mesmo 
período. 

Esses números demonstram 
uma tendência de crescimento 
consistente no mercado euro-
peu, que se alinha com o au-
mento global de interesse pelo 
Rio Grande do Norte. Marina 
Marinho, secretária de Estado 
do Turismo do RN, enfatizou a 
importância desse crescimento.

A Argentina segue como principal mercado de turistas estrangeiros 
Sandro Menezes/Assecom

No mercado europeu, Portugal lidera  com 9,3% dos visitantes internacionais 
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O Brasil foi escolhido 
como “País de Honra” do 
Festival de Cannes 2025, re-
conhecimento que fortalece 
o intercâmbio cultural entre 
Ceará e França. O audiovi-
sual cearense se destaca nesse 
processo de internacionali-
zação promovido pelo Go-
verno do Ceará.

A Terra da Luz mar-
ca presença nos principais 
eventos do cinema mundial. 
Em 2024, “Motel Destino”, 
de Karim Aïnouz, filmado 
no litoral cearense com equi-
pe e elenco locais, concorreu 
à Palma de Ouro no Festival 
de Cannes. 

Para 2025, a Secretaria 
da Cultura do Ceará (Se-
cult) desenvolve três inicia-
tivas que projetam talentos 
locais: “La Factory”, “Porto 
MIS CinéFabrique” e “Pro-
duire au Sud”. O setor audio-
visual, além de sua relevân-
cia artística, gera emprego e 
renda, sendo prioridade nas 
políticas públicas da Secult.

Com 100 anos de histó-
ria, o cinema cearense vive 
uma fase de intensa produ-
ção e criatividade, consoli-
dando-se como referência 
no cenário nacional e inter-
nacional.No ano do cente-
nário do cinema cearense, 
“Estranho Caminho”, de 
Guto Parente, estreou no re-
nomado Festival de Tribeca 
(EUA). O filme trouxe dos 
Estados Unidos os prêmios 
de “Melhor Filme”, “Melhor 
Roteiro” (Guto Parente), 
“Melhor Fotografia” (Linga 
Acácio) e “Melhor Perfor-
mance” (Carlos Francisco).

Indicado ao Oscar 2024 
pela Academia Brasileira de 
Cinema, “Estranho Cami-
nho” representou o Brasil 
Prêmio Cinematográfico 
José María Forqué (ESP). 

Ceará se 

destaca no 

audiovisual 

em Cannes

CORREIO OPINIÃO

Por Junior Selbach*

A Inteligência Artificial 
(IA) é uma das áreas mais pro-
missoras e desafiadoras da ciên-
cia da computação, que busca 
criar sistemas capazes de simu-
lar o raciocínio, a aprendizagem 
e a percepção humanas. A IA 
tem sido aplicada em diversos 
domínios, como saúde, educa-
ção, segurança, entretenimen-
to, finanças e outros, trazendo 
benefícios e oportunidades 
para indivíduos, organizações e 
sociedade.

Apesar dos avanços e das 
conquistas da IA, ainda há 
quem questione o seu poten-
cial e da sua efetividade. Alguns 
argumentam que as empresas 
fazem promessas exageradas 
sobre a tecnologia e que os re-
sultados reais só serão vistos da-
qui a uma década ou mais. Ou-
tros especialistas também têm 
afirmado que o consumidor 
pouco viu a promessa da IA se 
concretizar, para além do chat. 
Essa visão é equivocada e ignora 
as evidências e os fatos que mos-
tram que a IA já é realidade, e 
não apenas uma promessa.

A tendência é que cada vez 
mais a tecnologia seja incorpo-
rada nos diferentes setores da 
economia. O estudo Forecast 
Analysis: Artificial Intelligence 
Software, 2023-2027, World-
wide, da consultoria norte-a-
mericana Gartner, aponta que 
os gastos globais em softwares 

de IA aumentarão de US$ 124 
bilhões em 2022 para US$ 297 
bilhões em 2027 e o mercado 
crescerá a uma taxa de anual de 
19% nos próximos anos.

A inteligência artificial é 
usada no Brasil por pequenas 
a grandes empresas em setores 
como a indústria de transfor-
mação; construção; comércio; 
transporte, armazenagem e cor-
reio; alimentação; comunica-
ção; nas artes, cultura, esporte e 
recreação, entre outros serviços.

Segundo uma pesquisa 
do Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação 
(Cetic.Br), de 2023, 47% das 
empresas brasileiras já usam a 
IA nos processos de marketing 
e vendas; 32% na produção; 
37% na organização adminis-
trativa e de negócios; 39% na 
gestão; 32% na logística; 43% 
na segurança digital; e 34% na 
gestão de recursos humanos e 
recrutamento.

A IA já gera benefícios ao 
setor produtivo, mas antes de 
escolher qual das tecnologias 
adotar é necessário entender 
qual “dor” precisa ser elimina-
da. Isso pode não ser uma tarefa 
simples e buscar um parceiro 
torna o processo mais fácil e 
ajuda a economizar centenas 
de milhares de reais e meses de 
trabalho.

*CEO da Selbetti 
Tecnologia

Aplicação da IA 
já é realidade

PI: educação entrega livro 
‘Ainda Estou Aqui’ às escolas

O secretário de Estado da 
Educação do Piauí, Washing-
ton Bandeira, iniciou a distri-
buição do livro “Ainda Estou 
Aqui”, de Marcelo Rubens 
Paiva, para estudantes da Rede 
Pública Estadual de Ensino. 
A entrega simbólica ocorreu 
no Centro Estadual de Tempo 
Integral João Henrique de Al-
meida Sousa, em Teresina, ins-
tituição que se destacou como 
a melhor escola em Redação no 
Enem 2024.

A iniciativa, anunciada 
pelo governador Rafael Fon-
teles, faz parte de um esforço 
para promover a cultura e o 
conhecimento histórico entre 
os jovens. “Este livro, que ins-
pirou um filme, tem um papel 
importante em fortalecer nossa 
democracia”, afirmou.

O Ceti João Henrique foi 
escolhido como local para a 
entrega dos primeiros exempla-
res devido ao seu desempenho 
exemplar em avaliações como 
o Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb), o Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) e o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 
“O Ceti João Henrique é um 
exemplo de excelência, com 71 
notas acima de 900 pontos na 
Redação. Isso não é apenas um 
reflexo do esforço de alunos e 
professores, mas também da 
importância de investirmos 
em projetos de leitura e escrita. 

Ao fomentar a leitura, estamos 
preparando nossos jovens para 
se tornarem cidadãos críticos 
e engajados, capazes de contri-
buir para a sociedade”, ressaltou 
o secretário Washington Ban-
deira.

Uma reflexão
O livro “Ainda Estou Aqui” 

narra a história da família de 
Marcelo Rubens Paiva durante 
a repressão da ditadura militar, 
incluindo o assassinato de seu 
pai, o ex-parlamentar Rubens 
Paiva. A obra também destaca 
a trajetória de sua mãe, Eunice 
Paiva.

A escolha do livro para dis-

tribuição nas escolas estaduais 
visa não apenas enriquecer o 
repertório literário dos estu-
dantes, mas também promover 
uma reflexão crítica sobre um 
período marcante da história 
do Brasil. “A leitura é uma fer-
ramenta poderosa para com-
preender o passado e construir 
um futuro melhor. Este livro 
traz uma narrativa emocionan-
te e necessária sobre resistência 
e resiliência”, destacou o secre-
tário.

Clube de Leitura

Os alunos do Ceti João 
Henrique celebraram a chega-
da do livro, especialmente os 

membros do Clube de Leitura, 
que receberam o anúncio de 
“Ainda Estou Aqui” como tema 
da edição deste ano do LiterAr-
te, evento literário promovido 
pela escola desde 2009. O foco 
deste ano será a Ditadura Mili-
tar.

O Clube de Leitura tem 
sido um importante espaço de 
incentivo à leitura e ao debate 
entre os estudantes. “Participar 
do Clube de Leitura mudou 
minha forma de ver o mundo. 
Agora, com ‘Ainda Estou Aqui’, 
vamos poder discutir um tema 
tão importante e atual”, disse 
Maria Eduarda, aluna do 3º 
ano.

A obra conta a história da família Paiva, que inspirou o filme
Ascom/PI

Evento simbólico ocorreu o Centro Estadual de Tempo Integral (Ceti)
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O governo de Minas anun-
ciou o investimento de R$ 110 
milhões em pesquisas científi-
cas. Os recursos serão destina-
dos a projetos que promovam o 
avanço tecnológico e a parceria 
entre empresas e instituições de 
pesquisa. As propostas podem 
ser enviadas até 14/4.

O anúncio foi feito duran-
te as comemorações dos 40 
anos da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado (Fape-
mig). Os recursos serão dividi-
dos entre duas chamadas: uma 
para projetos em diversas áreas 
do conhecimento e outra para 
fortalecer unidades de pesqui-
sa em parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Inova-
ção Industrial.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) realizará, de sex-
ta-feira (28/02) a quarta-feira 
(05/03), a Operação Carnaval 
2025 nas rodovias federais do 
Espírito Santo. A ação busca 
reduzir acidentes e garantir a 
segurança durante um dos fe-
riados mais movimentados.

O foco será o combate a in-
frações como excesso de veloci-
dade, ultrapassagens proibidas 
e dirigir sob efeito de álcool.

A PRF também atuará para 
manter a fluidez do tráfego, 
especialmente em trechos críti-
cos como a BR-101 e a BR-262, 
que ligam o estado a outras re-
giões do país. A operação con-
tará com reforço no patrulha-
mento e fiscalização.

São Paulo foi indicada para 
integrar a Rede de Cidades 
Criativas da Unesco na catego-
ria Cinema, segundo a Secreta-
ria de Relações Internacionais. 
No total, 23 cidades foram ava-
liadas no processo. A decisão fi-
nal será anunciada pela Unesco 
nos próximos meses.

A candidatura foi confirma-
da pelo Comitê de Seleção do 
governo federal, composto por 
ministérios e a Comissão Na-
cional para a Unesco.

A candidatura foi resultado 
do trabalho conjunto da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa, Spcine e Secretaria 
Municipal de Relações Inter-
nacionais, que buscam ampliar 
investimentos no setor.

Investimento 
de R$110 
milhões em 
pesquisas

PRF inicia 
operação de 
Carnaval
nas rodovias

Capital 
concorre 
ao título de 
Cidade Criativa

MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO

A Polícia Federal (PF) 
concluiu a Operação Código 
Aberto, que investigava crimes 
de receptação e extorsão no Rio 
de Janeiro. Um homem foi pre-
so em São Pedro da Aldeia por 
posse ilegal de arma de fogo.

Durante as buscas, foram 
apreendidos celulares, compu-
tadores, documentos, um veí-
culo e duas motos aquáticas em 
endereços de Irajá, Nova Igua-
çu e São Pedro da Aldeia.

As equipes cumpriram 
mandados em duas residências 
na última cidade, onde tam-
bém encontraram itens ligados 
aos crimes. As investigações 
seguem para identificar outros 
integrantes do grupo criminoso 
e esclarecer o papel de cada um.

PF divulga 
balanço da 
operação 
Código Aberto

RIO DE JANEIRO

Governo de SP

Túnel terá 1,5 km de extensão, com 870 metros no leito do Canal do porto

CORREIO SUDESTE

MG: Instituto de Previdência fechará

São Paulo terá novos reservatórios

ES: escolas podem aderir a cursos

Metrô e trem abertos 24h em S. Paulo

MG: lança curso gratuito a professores

O projeto “Peixes pro 
Amanhã” monitora, desde 
2023, as comunidades de 
peixes recifais nas Ilhas de 
Guarapari, com foco em 
espécies-alvo da pesca 
comercial e ameaçadas 
de extinção.

A iniciativa, apoiada 
pelo Instituto Estadual 
de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Iema) e 
pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa e Inovação, 
busca fornecer dados 
atualizados sobre a dis-
tribuição e a quantidade 
desses animais.

Coordenado pelo Nú-

cleo de Informação e Con-
servação de Biodiversida-
de, o projeto já identificou 
143 espécies de peixes, to-
talizando 8.267 indivíduos. 
Entre eles, 15 estão amea-
çados de extinção em ní-
vel estadual ou nacional.

Nas últimas atividades 
de monitoramento, foram 
captadas 27 horas de ví-
deos nas ilhas Rasas, Es-
calvada e no Arquipélago 
das Três Ilhas.

A pesquisa também 
registrou um peixe a 60 
metros de profundidade 
que pode ser uma nova 
espécie para a ciência.

O Instituto de Previdência 
dos Servidores de Minas 
Gerais informa que suas 
unidades próprias e re-
gionais ficarão fechadas 
nos dias 3, 4 e 5 de mar-
ço, devido aos pontos fa-
cultativos de Carnaval. 
No entanto, serviços de 
urgência e emergência 
continuarão funcionando, 
incluindo o Hospital Go-

vernador Israel Pinheiro, 
em Belo Horizonte, e ou-
tros prestadores da rede 
assistencial no estado. Na 
capital, unidades como 
o Hospital Evangélico, o 
Instituto Mário Penna e o 
Hospital São Lucas esta-
rão disponíveis para aten-
dimentos em áreas como 
clínica médica, cirurgia 
geral e ortopedia.

A prefeitura de São Paulo 
concluiu, na quinta-feira 
(27), a licitação para dois 
reservatórios de conten-
ção de enchentes na Zona 
Sul e tem mais um pro-
cesso em andamento. As 
obras receberão R$ 545,4 
milhões e atenderão a re-
gião da Subprefeitura Vila 
Mariana. Um dos reserva-
tórios será na Praça Juca 

Mulato, entre as avenidas 
Professor Ascendino Reis 
e Rubem Berta, com ca-
pacidade para 110 mil me-
tros cúbicos. Além disso, 
haverá novas galerias para 
melhorar a drenagem. O 
prazo para execução dos 
trabalhos é de 24 meses 
após a ordem de serviço. 
O contrato está em fase 
de assinatura.

As escolas estaduais in-
teressadas em oferecer o 
curso de computação e 
robótica têm até 14/3 para 
se inscrever. A iniciativa, 
parceria entre a Secretaria 
da Educação e o Instituto 
Federal do Espírito Santo, 
será semestral e híbrida, 
com aulas presenciais 
e on-line. Cada unidade 
poderá atender até 40 

alunos nos turnos da ma-
nhã ou tarde. A prioridade 
será para escolas de Bom 
Jesus do Norte, Iúna, Ale-
gre, Castelo e Conceição 
da Barra. Para participar, é 
necessário ter laboratório 
com pelo menos 20 com-
putadores ou Chrome-
books, boa conexão com 
a internet e espaço para 
atividades.

Para os foliões curtirem o 
Carnaval 2025 na capital 
paulista e região metro-
politana de São Paulo, a 
Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos (STM) 
e as linhas concedidas à 
iniciativa privada anun-
ciaram que preparam um 
esquema especial para 
atender o público. Pela 

primeira vez, linhas do 
Metrô e das concessio-
nárias ViaQuatro, ViaMo-
bilidade e ViaMobilidade 
8 e 9 vão funcionar 24h 
por três dias (de sexta 
até segunda). A operação 
ininterrupta no final de 
semana visa trazer mais 
conforto e facilidade para 
os passageiros.

A Secretaria de Educação 
de Minas Gerais lançou o 
programa “Global Goals 
Educa”, que oferece for-
mação gratuita para mais 
de 150 mil professores da 
rede pública estadual. A 
iniciativa, alinhada aos 
Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da 
ONU, tem como foco te-

mas como sustentabilida-
de, inclusão e redução de 
desigualdades. O projeto 
é uma parceria com a NTI-
CS Projetos, patrocinado 
pela Áster Máquinas e ba-
seado na Política Nacional 
de Educação Ambiental. 
As inscrições para a se-
gunda turma estarão dis-
poníveis entre 15/3 e 15/4.

Divulgação/Iema

Identificação espécies ameaçadas e de novas espécies

ES: projeto monitora peixes 
recifais em ilhas de Guarapari

SP e União lançam edital do 
Túnel Imerso Santos-Guarujá

O governador de São Pau-
lo Tarcísio de Freitas e o pre-
sidente Lula lançaram, na 
quinta-feira (27), em Santos, 
o edital de concessão do Túnel 
Imerso Santos-Guarujá, com 
investimento estimado em R$ 
6 bilhões, divididos entre Esta-
do, União e iniciativa privada. 
A obra, marco de infraestru-
tura no Brasil, representa um 
avanco significativo para a mo-
bilidade urbana e logistica na 
Baixada Santista. 

A iniciativa é uma parceria 
entre o Governo do Estado e o 
Governo Federal, por meio do 
Ministério de Portos e Aero-
portos (MPor), e integra o Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos do Estado de Sao Paulo 
(PPI-SP). O leilão deve ocorrer 
em 1º de agosto, na B3, a bolsa 
de valores brasileira.

“Tem muita coisa boa acon-
tecendo na Baixada Santista. 
Estamos felizes com os inves-
timentos que têm vindo para 
a região. Há pouco tempo, 
estivemos aqui para anunciar 
R$ 7,5 bilhões em saneamen-
to da Sabesp, falamos sobre a 
nova adutora que vai dar esta-
bilidade ao sistema, do projeto 
da nova descida da Imigrantes, 
das diversas intervenções para 
tirar as pessoas das palafitas, 
da Fatec e entregamos ainda a 
reforma do terminal Praça da 
República. Mas faltava a cereja 
do bolo, o túnel Santos-Gua-
rujá, que vai atender a todos”, 
afirmou o governador Tarcísio 
de Freitas.

Em cerimônia no Parque 
Valongo, no Porto de Santos, 
Lula destacou que a parceria é 

“histórica” e que é compromisso 
dos governantes atender bem a 
população, independentemen-
te da visão política de cada um. 
Para ele, o governo federal não 
deve utilizar sua capacidade de 
investimento como instrumen-
to político. “Eu quero trazer o 
Brasil à normalidade. A nor-
malidade é a relação civilizada 
entre os entes federados, entre 
prefeito, governadores, presi-
dente da República, deputados 
federais. Essa é uma relação ci-
vilizada. Outra vez, ninguém 
precisa concordar com nin-
guém”, disse.

Tambem participaram do 
ato o ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho; o 
secretario de Parcerias em In-
vestimentos do Estado de Sao 
Paulo, Rafael Benini; o secre-
tario de Transportes Metropo-
litanos do Estado de Sao Paulo, 
Marco Antonio Assalve; o dire-
tor-geral da Agencia de Trans-

portes do Estado de Sao Paulo 
(Artesp), Andre Isper; e o presi-
dente da Autoridade Portuaria 
de Santos (APS), Anderson Po-
mini, além de ministros, secre-
tários e prefeitos da região.

O projeto
O Santos-Guarujá será o 

primeiro túnel imerso do Bra-
sil, com 1,5 km de extensão, 
sendo 870 metros imersos. A 
obra contará com três faixas de 
rolamento por sentido, incluin-
do uma exclusiva para o Veícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT), 
além de acessos dedicados para 
pedestres e ciclistas.

Atualmente, para ir de uma 
cidade a outra pode-se utilizar 
o sistema de balsas, que faz o 
transporte de aproximadamen-
te 23 mil veículos por dia, ou 
enfrentar o trajeto pela rodovia 
Cônego Domenico Rangoni.

Diariamente, 78 mil pes-
soas passam pela ligação entre 

Santos e Guarujá e cerca de 2 
milhões de pessoas pelas nove 
cidades da Baixada Santista — 
considerando a travessia pela 
balsa e a ligação rodoviária. A 
espera nas filas para cruzar o 
canal vai de 20 minutos a duas 
horas e, com o túnel, a expec-
tativa é que as travessias demo-
rem menos de dois minutos.

Em razão da crescente al-
tura dos navios que percorrem 
e atracam no Porto de Santos, 
o túnel foi a escolha mais viá-
vel para ligar as duas cidades. 
De acordo com a presidência 
da República, a opção de en-
genharia será por um método 
pré-moldado, com blocos de 
concreto afundados.

Ele ficará imerso no fundo 
do canal entre os dois muni-
cípios a uma profundidade 
de 21 metros. Atualmente, o 
calado (parte submersa) dos 
navios que passam pelo porto 
tem 15 metros.

Cerimônia contou com o presidente Lula e o governador Tarcísio

Ricardo Stuckert/PR

A cerimônia contou com a presença de Lula e do governador Tarcísio de Freitas, além de ministros e secretários
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O governador Eduardo Lei-
te, o vice-governador Gabriel 
Souza e o secretário de Logísti-
ca e Transportes, Juvir Costella, 
inauguraram, nesta quinta-fei-
ra (27/2), a nova ponte sobre 
o Rio das Pacas, em Três Ca-
choeiras. A estrutura é a princi-
pal ligação entre o município e 
Morrinhos do Sul, no quilôme-
tro 7 da ERS-494, no Litoral 
Norte. Com duas pistas e ex-
tensão de 40,35 metros, a nova 
ponte recebeu investimento 
de R$ 5,2 milhões do governo 
do Estado. “Seguiremos juntos 
para tantos outros projetos que 
a comunidade merece para vi-
ver com qualidade, empreender 
e gerar a riqueza do nosso Esta-
do”, afirmou o governador.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná (CBMPR) am-
pliou sua capacidade operacio-
nal no Litoral através do uso de 
dois drones de alta tecnologia, 
que realizam patrulhamentos 
diários para prevenção de afo-
gamentos e reforço em opera-
ções de resgate. Desde o início 
das atividades do Verão Maior 
Paraná, as aeronaves contabili-
zaram 300 voos.

“É um investimento em um 
equipamento inovador e mui-
to importante para o Corpo 
de Bombeiros, que auxilia no 
tempo de localização da vítima 
e na efetividade das ações”, diz o 
comandante do 8°Batalhão no 
Litoral, major Fabrício Frazat-
to dos Santos. 

A Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária 
(Sehab) e a Defensoria Pú-
blica do Estado assinaram, na 
quarta-feira (26/2), termo de 
cooperação para concretizar o 
programa Assentamento Legal. 

A medida visa à regulariza-
ção fundiária rural de assenta-
dos e agilizar a entrega de es-
crituras a mutuários da extinta 
Companhia de Habitação do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Cohab), cujo acervo é gerido 
pela Sehab. 

O Assentamento Legal 
concederá títulos definitivos 
aos beneficiários do Programa 
Estadual da Reforma Agrária 
que preencherem os requisi-
tos legais.

Leite inaugura 
nova ponte 
em Três 
Cachoeiras

Drones do 
Corpo de 
Bombeiros em 
atuação

Execução do 
programa 
Assentamento 
Legal

RS PR RS

O calor já está forte e a tem-
peratura no Carnaval vai subir 
ainda mais no Paraná. De acor-
do com o Simepar, a aproxima-
ção de uma onda de calor, prin-
cipalmente nas regiões Norte e 
Oeste, promete temperaturas 
máximas na faixa dos 35°C nos 
dias de folia.

O desconforto térmico já 
começa na sextA e continua até 
terça. 

No Norte e no Oeste uma 
onda de calor está prevista. 
“Em termos técnicos, onda de 
calor se caracteriza por tempe-
raturas pelo menos cinco graus 
celsius acima da média, por 
pelo menos cinco dias segui-
dos”, explica Reinaldo Kneib, 
meteorologista do Simepar. 

Simepar prevê 
onda de calor 
durante o 
feriadão

PR

CORREIO SUL

Reservatórios na região Sul

Programa SC Levada a Sério

PM lança Operação Alegria

Cursos dedicados a crianças

Fórum Permanente das Juventudes

Já é Carnaval em várias ci-
dades e para que os foliões 
possam aproveitar a festa 
com segurança o Institu-
to de Metrologia do Go-
verno de Santa Catarina, 
Imetro-SC, orienta sobre 
alguns cuidados ao esco-
lher fantasias e acessórios. 
Máscaras, tiaras, chapéus, 
bigodes, espadas, óculos 
e colares que se caracte-
rizem como acessórios e 
joias de fantasias Infantis, 
e são classificados como 
brinquedos. Portanto, 
esses itens devem obri-
gatoriamente possuir o 
Selo de Certificação do In-

metro, que garante que o 
produto foi testado e está 
em conformidade com as 
normas de segurança.
“Também é importante 
que o consumidor veri-
fique na embalagem a 
faixa etária recomendada 
para o uso do produto. 
Isso evita que crianças 
utilizem acessórios ina-
dequados para sua idade, 
prevenindo acidentes”, 
alerta o diretor de Fisca-
lização da Qualidade do 
Imetro-SC, Vinícius Morei-
ra. Outro ponto que mere-
ce bastante atenção são 
as fantasias. 

O Programa Santa Catari-
na Levada a Sério – Pres-
tando Contas chegou 
em Criciúma na quinta, 
e o governador Jorginho 
Mello com os gestores das 
pastas fizeram um balan-
ço de ações e investimen-
tos em 2023 e 2024 para 
os municípios da AMREC. 
A Companhia Catarinen-

se de Águas e Saneamen-
to também participou 
com o presidente Edson 
Moritz e o diretor de Ope-
ração e Expansão, Pe-
dro Joel Horstmann. No 
evento, os representantes 
da Companhia apresen-
taram os investimentos 
executados nos últimos 
dois anos na região 

Nesta última quinta-fei-
ra, dia 27, o governador 
Jorginho Mello desem-
barcou em Criciúma para 
apresentar a 2ª edição do 
Programa Santa Catarina 
Levada a Sério – Prestan-
do Contas. 

A reunião com auto-
ridades e gestores dos 
12 municípios que com-
põem a Associação dos 

Municípios da Região 
Carbonífera (AMREC) foi 
realizada na sede da As-
sociação Empresarial de 
Criciúma (ACIC). 

Durante a parada do 
programa no Sul do Esta-
do, o governador também 
inaugurou obras e anun-
ciou investimentos nas 
áreas da Saúde, Educação 
e Segurança Pública.

A Polícia Militar de San-
ta Catarina (PMSC) reali-
za, até o dia 5 de março, 
a Operação Alegria 2025 
em todo o território cata-
rinense. 

Com o objetivo de pro-
teger o público que par-
ticipa dos eventos típicos 
do período, além dos cida-
dãos que visitam o estado, 
a Operação visa preservar 

a ordem pública por meio 
de ações de policiamento 
ostensivo, integrada com 
a tecnologia. 

Por ser o transporte ro-
doviário o principal meio 
de transporte dos turis-
tas em Santa Catarina, 
o aumento é de 50% no 
volume médio diário de 
veículos circulando pelas 
rodovias estaduais.

A instrução de crianças 
em ações de primeiros 
socorros, prevenção de 
acidentes e cuidados em 
ambientes aquáticos faz 
parte do trabalho do Cor-
po de Bombeiros Militar 
de Santa Catarina. Atu-
almente, a corporação 
possui dois programas 
voltados para esse pú-
blico: Bombeiro Mirim e 

Golfinho. Ambos gratui-
tos. “Nossos programas 
têm como missão ensinar 
sobre a prevenção de aci-
dentes no dia a dia, seja 
em casa ou em outros 
ambientes, além de des-
tacar a importância do 
acionamento correto dos 
serviços de emergência”,  
alerta o tenente-coronel 
Átila Medeiros Sarte.

O Conselho Estadual da 
Juventude (Conjuve/SC) 
retomou nesta semana 
as visitas aos municípios 
para apresentar o projeto 
do Fórum Permanente 
das Juventudes e iniciou 
os trabalhos de 2025 por 
Paulo Lopes. 

O objetivo é identificar 
e compreender as reali-

dades das juventudes em 
Santa Catarina e subsidiar 
estratégias para o desen-
volvimento de políticas 
públicas relacionadas aos 
direitos previstos no Esta-
tuto da Juventude.

Durante os encontros 
do Fórum Permanente 
das Juventudes ocorrem 
várias ações do Conselho.

Divulgação/Imetro-SC

Materiais precisam de Selo de Certificação

Imetro-SC orienta na 
escolha das fantasias 

Polícia Militar reforça 
segurança nas rodovias

A Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), por meio do Batalhão 
de Polícia Rodoviária (BPRv), 
dará início à Operação Carna-
val de 2025, com o objetivo de 
garantir a segurança nas estra-
das estaduais. A ação começa 
nesta sexta-feira (28) vai até  
quarta-feira (5). 

A operação terá como foco 
ações de presença ostensiva, 
orientação e fiscalização nos 
locais com maior concentra-
ção de pessoas, nas principais 
vias de acesso e em pontos pre-
viamente mapeados como de 
maior risco durante o carnaval.

“Importante frisar que os 
acessos ao Litoral do Para-
ná também terão reforço de 
policiamento, considerando 
o alto fluxo de veículos na 
região durante o Carnaval. 
Ressaltamos, ainda, que para 
a fiscalização de veículos de 
carga e de passeio e ônibus de 
viagem, teremos o apoio da 
equipe com cães e Rondas Os-
tensivas Tático Móvel (RO-
TAM)”, informou o coman-
dante do Batalhão de Polícia 
Rodoviária, tenente-coronel 
Marcelo Roke Fávero.

A prevenção de acidentes e 
crimes de trânsito, como exces-
so de velocidade e embriaguez 

ao volante, são os principais ob-
jetivos da operação. Para isso, 
os policiais também irão contar 
com radares portáteis, bafôme-
tros e cães farejadores, a fim de 
realizar fiscalizações rápidas 
nos veículos sem gerar engarra-
famentos.

“As atividades envolverão 
abordagens preventivas, patru-
lhamento a pé e motorizado, 
monitoramento de áreas estra-
tégicas e uma pronta resposta 

a possíveis incidentes, com o 
objetivo de prevenir práticas 
ilícitas e comportamentos que 
possam ameaçar a segurança 
nas rodovias”, ressaltou o tenen-
te-coronel Fávero.

ORIENTAÇÕES 
Algumas orientações da 

BPRv ao volante são: sempre 
usar o cinto de segurança, não 
utilizar o celular ou outros dis-
positivos que possam causar 

distração, não ultrapassar em 
locais de faixa contínua e co-
locar crianças e animais com 
os corretos equipamentos de 
segurança.

DENÚNCIAS
Caso se depare com alguma 

situação de crime ou sofra um 
acidente de trânsito, o usuário 
deve acionar a Polícia Militar 
pelo telefone 190 ou o BPRv 
pelo 198.

Ação vai até a próxima quarta-feira, 5 de março
 PMPR

Operação terá como foco presença ostensiva, orientação e fiscalização 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Plane-
jamento, Governança e Ges-
tão (SPGG), celebrou, nesta 
quinta-feira (27/2), no Palácio 
Piratini, o lançamento da pla-
taforma Monitor de Profissões 
do RS (Monp), no Palácio Pi-
ratini. A iniciativa é resultado 
do acordo de cooperação téc-
nica firmado com a Agência 
Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI) em se-
tembro de 2023, que também 
previu ações para promover a 
Modelagem de Informação da 
Construção (BIM). O encon-
tro contou com a presença do 
governador Eduardo Leite.

O monitor de profissões é 
uma plataforma on-line desen-
volvida com o objetivo de au-
xiliar os cidadãos a conhecer o 
ambiente e as alternativas pro-
fissionais da sua região, além 
de avaliar as possibilidades de 
qualificação para uma inserção 
mais efetiva no mercado de 
trabalho. De forma simples e 
intuitiva, a ferramenta dispo-
nibiliza dados relativos ao mer-

cado local e opções disponíveis 
de cursos nos níveis técnico e 
superior, nas modalidades pre-
senciais e a distância.  

“São dois instrumentos 
importantes: a plataforma do 
BIM – que tem sido muito 
aplicada em projetos de obras 
em escolas e em prédios públi-
cos, por exemplo – e o Monitor 
de Profissões – que auxiliará o 
governo no direcionamento de 
projetos de capacitação, bem 
como os empreendedores, que 
entenderão melhor o cenário 

profissional em suas regiões. 
Nossa gestão baseia a tomada 
de decisões em dados e evidên-
cias e temos certeza de que o 
Monp nos ajudará a direcionar 
nossos esforços da melhor ma-
neira”, afirmou Leite.

A plataforma, desenvol-
vida pela ABDI com o apoio 
técnico do Departamento de 
Economia e Estatística (DEE), 
vinculado à SPGG, dispõe à po-
pulação instrumentos de fácil 
acesso com dados sobre habili-
dades exigidas para cada profis-

são, além de remuneração, em-
pregos formais e características 
do mercado de trabalho, como 
escolaridade, gênero e setores 
de atividade. A pesquisa pode 
ser realizada por recortes de 
regiões funcionais, Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento 
(Coredes) ou municípios.

Participaram do ato a titu-
lar da SPGG, Danielle Cala-
zans, os secretários de Desen-
volvimento Econômico, Ernani 
Polo, e de Trabalho e Desenvol-
vimento Profissional, Gilmar 
Sossella, bem como o presiden-
te da ABDI, Ricardo Capelli. 

“O Monitor de Profissões é 
uma plataforma moderna que 
busca aproximar as demandas 
do mercado e os interesses 
profissionais dos cidadãos, 
potencializando a inserção 
mais efetiva no mercado de 
trabalho no Rio Grande do 
Sul”, explicou Danielle Cala-
zans. “A análise do conteúdo 
poderá guiar a um melhor po-
sicionamento na área de atua-
ção ou mesmo colaborar na 
escolha de carreira”, disse. 

Plataforma Monitor de Profissões do RS
Vitor Rosa/Secom

Objetivo é unir dados sobre mercado de trabalho
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Mãe de Haia 
tem importante 
vitória na justiça
Raquel Cantarelli vence para ter guarda 
das filhas levadas para a Irlanda
por Gabriela Gallo

“Eu não consigo nem é ter pala-
vras assim para poder expressar. Es-
tou com muita saudade. E um pouco 
preocupada com o emocional das 
minhas filhas, como elas vão retor-
nar. Eu vou ter que ter todo um cui-
dado com elas com relação a isso. Eu 
sei que elas passaram por um trauma 
muito grande, dois anos se passaram. 
Mas eu tenho um laço muito especial 
com minhas filhas que eu sei que a 
gente vai recuperar no minuto em 
que se ver e se abraçar. Tenho certeza 
que a gente vai ter essa ligação. Elas 
são muito amadas, e eu sei que essa 
distância ela não vai ser suficiente 
para tirar esse laço de amor que nós 
construímos e que nós temos”.

Esse é o relato da nutricionista 
Raquel Cantarelli, que conversou 
em exclusividade com a reportagem. 
Em setembro de 2023, o Correio 
da Manhã contou pela primeira vez 
a história da brasileira, que lutou 
durante todo esse tempo na Justiça 
para conseguir a guarda de suas fi-
lhas: Júlia, de 7 anos, e Isabella, de 5.

Em 14 de junho de 2023, a po-
lícia apareceu armada na casa de 
Raquel e levou suas filhas para a Ir-
landa, onde o pai das meninas mora. 
Ela não teve mais notícias das filhas 
nesses quase dois anos separadas. 
Mas agora, após uma decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), o 
reencontro entre mãe e filhas pode 
estar mais próximo.

Entenda

Raquel morava na Irlanda, onde 
conheceu seu ex-marido. Eles se ca-
saram e tiveram duas filhas. Tudo ia 
bem até que, quando a mais velha 
completou dois anos, a brasileira 
afirma ter descoberto

que a filha estava sendo vítima 
de abuso sexual vindo do próprio 
pai. Ela tentou sair de casa, mas o 
irlandês a ameaçou, tomou seus do-
cumentos e dinheiro, mantendo-a 
em cárcere privado. Com a ajuda de 
uma vizinha, após diversas tentati-
vas, ela conseguiu retornar para o 
Brasil junto de suas filhas.

“Eu fui literalmente escoltada 
pela polícia no aeroporto em Portu-
gal de volta ao Brasil. Porque até o 
último momento, ele me ameaçava 
a todo tempo através de mensagens. 
Os policiais estavam de posse do 
meu celular e recebendo as amea-
ças que ele estava direcionando para 
mim e para as minhas filhas, ameaça 
de morte. Os policiais viram isso e 
me protegeram até o último mo-
mento. Foram situações de muito 
medo, eu fui mantida em segurança 
dentro do aeroporto até o momento 
de fechar a porta do avião. Os poli-
ciais ficaram no era no avião comigo 
porque a todo momento ele manda-
va mensagem dizendo que tava indo 
para o aeroporto atrás de mim. E ele 
realmente foi, mas o avião já tinha 
partido”, relembrou Raquel.

Já no Brasil, ela ganhou na pri-
meira instância a guarda das crian-
ças e viveu com elas no Rio de Janei-
ro por quase quatro anos. Até que 
um dia a polícia bateu na porta da 
sua casa. Ela descobriu que seu ma-
rido tinha recorrido da decisão da 
guarda das crianças. Mas dessa vez 
o irlandês usou uma carta na manga 
quase infalível: ele acionou a Con-
venção de Haia.

A Convenção de Haia foi estabe-
lecida em 1980, como instrumento 
internacional para impedir o seques-
tro internacional de crianças. Ela de-
termina que crianças que são levadas 
para fora dos países onde nasceram 
têm o direito de ser repatriadas.

Mesmo tendo a melhor das in-
tenções, a convenção na época não 
levava tanto em consideração rela-
cionamentos internacionais, entre 
pessoas de dois países diferentes. Na 
avaliação de advogados que defen-
dem mulheres atingidas, a aplicação 
da convenção em muitos casos vem 
se dando de uma forma automáti-
ca, priorizando a questão geográfi-
ca sem levar em conta se haverá de 
fato maior bem-estar e segurança às 
crianças e muitas vezes dando aval a 
interpretações machistas e xenófa-
bas em favor de homens, especial-
mente de países da Europa. E esse 
foi o caso de Cantarelli.

Jurídico

Na luta para ter suas filhas no-
vamente, Raquel recorreu à Justiça 
e, após um recurso do Ministério 
Público Federal (MPF), o caso che-
gou ao Superior Tribunal de Justiça. 
A Corte julgou com base no artigo 
13B da Convenção, que desobriga as 
autoridades do Estado à repatriação 
quando existir um “risco grave de a 
criança, no seu retorno, ficar sujei-
ta a perigos de ordem física ou psí-
quica, ou, de qualquer outro modo, 
ficar numa situação intolerável”. É o 
caso, diante das denúncias de abuso 
sexual. Após três audiências, em 17 
de dezembro de 2024, os cinco mi-
nistros que julgaram o caso aprova-
ram, por unanimidade, o recurso do 
MPF. Porém, como a decisão saiu 
próximo ao recesso de fim de ano, 
o acórdão foi publicado em 20 de 
fevereiro.

“Foi entendido pelo Superior 
Tribunal de Justiça que o retorno de-
las para a Irlanda foi indevido, não 
deveria ter acontecido, foi feito de 
maneira errada. Precoce, sem consi-
derar as questões de violência que eu 
e minhas filhas passamos e todas as 
provas que foram contidas”, ela deta-
lhou. O genitor tem até o 4 de março 
para recorrer da decisão.

“A minha expectativa agora é que 
a AGU [Advocacia Geral da União] 
não entre com nenhum recurso con-
tra a decisão. O meu defensor está 
bastante otimista de que a AGU não 
vai entrar com nenhuma nenhum 
recurso, porque a decisão foi muito 
embasada, foi uma decisão por una-
nimidade”, completou.

Raquel Cantarelli é um de inú-
meros exemplos de mulheres que 
sofrem e são penalizadas pela Con-
venção de Haia – conhecidas como 
as mães de Haia. Está pautado no 
Supremo Tribunal Federal (STF) a 
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) 4245 que questiona a 
Convenção de Haia – inicialmen-
te estava previsto para a Suprema 
Corte julgar a ADI em agosto do 
ano passado, mas teve o julgamento 
adiado, ainda sem data. Para elas, foi 
cunhado o termo “Mães de Haia”.

Em meio à forte repercussão 
do caso, a AGU tem feito diversas 
declarações públicas de que não re-
correrá em casos onde há violência 
contra a mulher ou contra a crian-
ça, que foi o caso de Raquel.

Para a reportagem, a brasilei-
ra reportou que já conversou com 
a Autoridade Central, órgão do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública responsável pela boa con-
dução da cooperação jurídica in-
ternacional. O órgão informou que 
está analisando como será o pro-
cesso necessário para repatriar as 
crianças de volta para o Brasil.

Porém, as questões ainda estão 
incertas. Raquel Canterelli é a pri-
meira pessoa no Brasil a conseguir 
ganhar uma causa para repatriar as 
crianças para outro país que não 
seja o que elas nasceram. O Correio 
da Manhã já contou outras histó-
rias de mães que ganharam proces-
sos da Convenção de Haia, mas em 
nenhum deles as crianças saíram do 
Brasil.

“Um ministro me disse que 
isso é algo bastante emblemático e 
histórico, que vai mudar bastante 
coisa, porque não tem precedente. 
Então na verdade, não existe um 
protocolo de como será feita essa 
repatriação”, explicou para a re-
portagem.

“Eu estou muito feliz, assim, 
de ter ganhado esse processo no 
STJ. Isso representa muita coisa 
para mim, não só para o meu caso, 
eu acho que eu consegui levantar 
uma voz para muitas outras mu-
lheres que são caladas, que sofrem 
com isso silenciadas”, celebrou 
Cantarelli.

Questionada pela reportagem, 
ela acredita que o caso “envolve 
uma questão diplomática, de acor-
do de cooperação entre Brasil e 
Irlanda” para solicitar o retorno 
das filhas. “O que eu acho que vai 
acontecer é que o Brasil vai en-
trar em contato com a Autoridade 
Central irlandesa, comunicando a 
decisão que foi revertida aqui na 
Corte Superior pedindo o retorno 
das crianças. E aí essa decisão seria 

enviada lá para Irlanda. Com isso, 
o genitor das minhas filhas prova-
velmente será intimado da decisão 
e deve ser determinado que ele as 
entregue”, relatou.

Irlanda

Com o processo jurídico devida-
mente resolvido no Brasil, Raquel 
Cantarelli se prepara para ir para a 
Irlanda acompanhar todo o proces-
so de perto. Como ela está abrindo 
portas para esse processo, ela ainda 
não tem certeza se precisa ir fisica-
mente ao país europeu, mas des-
tacou que acha importante ir para 
garantir a segurança das filhas e ga-
rantir que o genitor das crianças não 
fuja. Para a reportagem, ela contou

“Eu também me preocupo bastan-
te com o emocional delas, já que elas 
foram retiradas daqui por pessoas des-
conhecidas e colocadas dentro de um 
avião. Eu acredito que isso tenha sido 
bastante traumático para elas e eu não 
gostaria que elas passassem novamen-
te por essa situação. Sem saber como 
é que elas vão chegar aqui [no Brasil], 
sem saber o que está se passando. São 
crianças, querendo ou não depois de 
dois anos elas já podem estar habitua-
das [com a Irlanda]. E chegarem pes-
soas estranhas novamente e retirarem 
elas de lá, eu acho que isso pode ser 
uma situação muito traumática para 
elas. Então, se eu puder estar lá, eu que-
ro estar”, respondeu com convicção.

Em meio a todo a luta para trazer 
as filhas de volta, ela reitera que tor-
ce para que sua história sirva como 
precedente para que outras mães de 
Haia possam buscar proteção para 
suas crianças. “A expectativa está a 
mil para poder ver e abraçar as mi-
nhas filhas novamente e poder dizer 
para elas que a mamãe cumpriu o que 
prometeu. Porque quando elas foram 
embora, eu prometi para elas. Eu olhei 
no olhinho delas e eu falei: ‘Mamãe, 
vai buscar vocês’. Eu sei que elas estão 
esperando por isso, sabe? Eu quero 
olhar para elas, abraçar elas e dizer: 
‘Viu, a mamãe disse que ia conseguir, 
a mamãe disse que viria’. E Eu sei que 
a gente vai ser muito feliz depois disso 
tudo”, completou.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Raquel Cantarelli confia que agora conseguirá ter suas filhas de volta
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Drama de Raquel e suas filhas foi contado pelo Correio

História sensibilizou a modelo Luiza Brunet


